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RESUMO 

O Porto de Salvador para se tornar mais competitivo diante das exigências 

mercadológicas, precisou planejar e executar atividades potencialmente causadoras 

de impacto socioambiental, tais como dragagens de ampliação e aprofundamento. O 

objetivo deste trabalho foi caracterizar a ictiofauna da área de dragagem de 

aprofundamento do Porto Organizado de Salvador com base nos aspectos 

ecológicos e na caracterização pesqueira da região. Foram utilizados dados obtidos 

durante cinco campanhas do Programa de Monitoramento da Ictiofauna (pré-

dragagem, durante e 3 campanhas pós dragagem), do Programa de Mortandade de 

Peixes registrada durante a fase de dragagem de aprofundamento do porto e de 

entrevistas semi-estruturadas com pescadores locais. Os indivíduos foram 

capturados por meio de redes de pesca, linhas e anzóis e espinhel. Os registros da 

mortandade de peixes ocorreram, por meio da coleta dos indivíduos e do 

acompanhamento diário da atividade de dragagem, totalizando 126 dias de 

monitoramento, no período de 17 de julho de 2010 a 17 de novembro de 2010. 

Todos os indivíduos coletados foram acondicionados em sacos plásticos e 

transportados ao Laboratório de Malacologia e Ecologia de Bentos (LAMEB) da 

Universidade Federal da Bahia, onde foram triados e identificados, com base na 

bibliografia especializada. Dentre as 26 famílias ictiológicas registradas, apenas três 

famílias tiveram 100% de freqüências de ocorrências: Carangidae, Scombridae e 

Gerreidae. Mugil curema foi a espécie mais abundante. As principais causas dos 

óbitos registrados foram as mutilações, registradas na espécie Trichiurus lepturus, 

em função do hábito de forrageamento de itens alimentares disponibilizados na 

coluna d'água, pela ação dos motores de sucção da draga, bem como a presença de 

sedimentos registrados nas brânquias das espécies Lutjanus synagris e 

Archosargus rhomboidalis em decorrência da permanência da pluma de sedimentos 

na coluna d’água na área de estudo. A perda de habitat podem ter promovido a 

migração de populações de determinadas espécies para outros locais. Todavia, foi 

observado um indício de recuperação da ictiofauna, após o impacto. As espécies 

Mycteroperca bonaci, Albula vulpes e Lutjanus cyanopterus, Lutjanus jocu, Lutjanus 

analis estão se tornando raras em função do aumento do número de pescadores na 

Baía de Todos os Santos, da poluição aquática, da prática do mergulho com 

compressor, da pesca com redes de malhas muito pequenas e, sobretudo com a 



 
 

 
 

pesca associada ao uso de explosivos. Todos estes fatores são considerados pelos 

pescadores como possíveis causas da diminuição dos estoques pesqueiros na 

região.  

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT  

The Port of Salvador to become more competitive in the face of marketing 

requirements, needed to plan and execute potentially causing environmental impact 

activities, such as dredging of broadening and deepening. The objective of this study 

was to characterize the fish fauna of the deepening dredging of the Port area 

Salvador organized based on ecological aspects and fisheries characterization of the 

region. Data was obtained for five campaigns Monitoring Program Ichthyofauna (pre-

dredging, during and 3 post dredging campaigns), the Fish Death Toll program 

recorded during the deepening dredging phase of the port and semi-structured 

interviews with fishermen sites. Individuals were captured by fishing nets, lines and 

hooks and longline. The mortality records of fish occurred, through the collection of 

individuals and the daily monitoring of dredging activity, totaling 126 days of 

monitoring in the period from 17 July 2010 to 17 November 2010. All the collected 

individuals were placed in plastic bags and transported to the Malacology Laboratory 

Bentos and Ecology (LAMEB) of the Federal University of Bahia, where they were 

sorted and identified, based on professional literature. Among the 26 registered 

ichthyological families, only three families had 100% of occurrences of frequencies: 

Carangidae, Scombridae and Gerreidae. Mugil curema was the most abundant 

species. The main causes of registered deaths were mutilation, registered in the 

species Trichiurus lepturus, depending on the foraging habits of food items available 

in the water column, by the action of the suction dredger engines as well as the 

presence of sediments recorded in the gills species Lutjanus synagris and 

Archosargus rhomboidalis due to the sediment plume of staying in the water column 

in the study area. Habitat loss may have promoted the migration of populations of 

certain species to other locations. But a sign of recovery of fish populations was 

observed after the impact. The species Mycteroperca bonaci, Albula vulpes and 

Lutjanus cyanopterus, Lutjanus jocu, Lutjanus analis are becoming rare due to the 

increase in the number of fishermen in the Bay of All Saints, of water pollution, the 

scuba diving with compressor fishing with very small mesh nets, and especially with 

the fishing associated with the use of explosives. All these factors are considered by 

fishermen as possible causes of the decline of fish stocks in the region. 
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1 INTRODUÇÃO 

Um dos desafios associados à gestão ambiental portuária reside na existência de 

um planejamento preventivo de controles eficazes sobre os principais aspectos e 

impactos ambientais característicos de suas atividades. Neste sentido, a carga e 

descarga de insumos, as obras de engenharia, envolvendo ampliações, assim como 

as dragagens, constituem um conjunto de atividades que podem possuir interface 

direta com o meio aquático e portanto, necessitam de monitoramento ambiental 

(BOLDRINI, et al. 2007). 

Os impactos ambientais associados às atividades portuárias podem provocar 

distúrbios ecológicos com magnitudes variáveis, dependendo da componente 

ambiental terrestre ou aquática em que a atividade se realize. Estes impactos podem 

se tornar sinérgicos, impactando a capacidade de suporte dos oceanos, 

extremamente importantes como a regulação dos regimes climáticos e hidrológicos, 

absorção de dióxido de carbono, absorção de detritos, ciclagem de nutrientes e 

fornecer recursos pesqueiros (FONTELLES FILHO, 2011). 

Na dinâmica Portuária existem atividades que são contínuas, inerentes ao fluxo diário 

dessas atividades, enquanto outras são pontuais, esporádicas com características 

distintas em relação aos impactos observados, podendo ser classificadas como 

reversíveis ou irreversíveis. Todavia, em relação ao dano provocado podem ser 

classificados como baixo, moderado ou de alto impacto (BAHIA, 2014). 

No Porto Organizado de Salvador, as atividades desempenhadas na componente 

terrestre, como a carga e a descarga de insumos e matérias primas, oferecem riscos 

diretos ao ecossistema marinho tais como: vazamentos ou derramamentos de 

óleo/combustível dos veículos automotores e guindastes, geração de resíduos 

sólidos, assim como a perda de carga tóxica. Entretanto, quanto às intervenções de 

engenharia de ampliação de cais e quebra-mar, reforma ou requalificação da 

estrutura física (dragagens de manutenção e aprofundamento), podem ser 

consideradas como atividades pontuais, constituindo potencial poluidor, 

possibilitando maior sinergia aos impactos observados e maiores riscos ao 

ecossistema costeiro (BMA, 2008).  
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Alguns impactos são inerentes às atividades de Dragagens nos portos, como o 

aumento da turbidez, biodisponibilização, biomagnificação e bioacumulação de 

poluentes, os quais podem proporcionar alterações metabólicas nas comunidades 

aquáticas, mortandade de peixes e mudanças nos padrões hidrodinâmicos 

(PAGNONCELLI, 2008). 

Os motivos que justificam a necessidade de se realizar uma dragagem estão 

associados ao assoreamento progressivo do porto, ao crescimento da 

movimentação de cargas juntamente como o aumento do porte e dimensões dos 

navios e manutenção de segurança da navegação (FADDA e VIANNA JR., 2006). 

Contudo, o processo de planejamento de dragagem em águas costeiras, incluindo o 

despejo final do material dragado, devem ser detalhados e fundamentados 

independentemente do tipo de dragagem necessária àquele porto (DNPVN, 1969). 

Aspectos relacionados à segurança da navegação também contribuem para a 

necessidade de realizar dragagens, a exemplo da profundidade do canal de acesso, 

da bacia de evolução e dos berços de atracação ao calado máximo das 

embarcações para entrada e saída do porto (PAGNONCELLI, 2008). 

A atividade de dragagem consiste na escavação e remoção (retirada, transporte e 

despejo) de sedimentos, rochas decompostas ou desmontadas (por derrocamento), 

submersos em qualquer profundidade e por meio de variados tipos de equipamentos 

(mecânicos ou hidráulicos) em mares, estuários e rios, onde o custo e os impactos 

ambientais potenciais devem ser considerados (ALFREDINI, 2005). 

A dragagem do Porto de Salvador foi considerada, pelos Órgãos Ambientais 

competentes, como um empreendimento potencialmente impactante sobre as 

comunidades de organismos aquáticos, segundo os dispositivos legais Lei Federal 

nº 8.630/13 (BRASIL, 1993), Lei nº 9.605/98 (BRASIL, 1998), Lei nº 9.985/00 

(BRASIL, 2000) e Resoluções CONAMA (BRASIL, 2012), passível de licenciamento 

ambiental e execução de um vasto programa de monitoramento em atendimento às 

condicionantes impostas pelo Órgão Licenciador (BRASIL, 2012). 

Considerando que as dragagens são atividades com alto potencial poluidor, uma vez 

que geram perda de habitat no fundo, com a remoção de populações bentônicas, 

fonte de alimentação de peixes e a diminuição da pesca, geram danos aos 

ecossistemas e habitats críticos (CLARK, 1977). Estas atividades têm sido 
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observadas como causadoras de grande impacto aos recifes de corais, devido à 

ressuspensão dos sedimentos de fundo que se depositam sobre os mesmos, 

prejudicando toda a teia alimentar associada direta ou indiretamente aos ambientes 

recifais (PAGNONCELLI, 2008).  

As atividades rotineiras e as intervenções do Porto de Salvador têm uma interface direta 

com a dinâmica das comunidades de pescadores artesanais locais, impondo-lhes 

limites/restrições de uso, no desenvolvimento de suas atividades em áreas com 

potencial pesqueiro, já que no seu entorno existem pontos de desembarque distribuídos 

em duas áreas distintas: Feira de São Joaquim e Rampa do Mercado Modelo. 

Este estudo destaca a caracterização da ictiofauna durante atividade de dragagem 

de aprofundamento do leito marinho adjacente aos terminais de carga e descarga do 

Porto Organizado de Salvador, com base nos resultados de dois subprogramas do 

monitoramento ambiental: da ictiofauna e da mortandade de peixes, no período de 

2010 a 2012. 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

O estudo do monitoramento da ictiofauna e monitoramento de mortandade de peixes foi 

parte integrante do Termo de Cooperação Técnico-científico firmado entre a Secretaria 

Especial de Portos da Presidência da República – SEP/PR e a Universidade Federal da 

Bahia – UFBA, por meio da execução de serviços técnicos especializados, em 

atendimento legal aos procedimentos exigidos no licenciamento (BRASIL, 2013).  

Os programas de monitoramento da ictiofauna, incluindo o de mortandade de 

peixes, se basearam em documentos que nortearam oficialmente a etapa de 

implantação e execução do Gerenciamento Ambiental da Dragagem de 

Aprofundamento do Porto Organizado de Salvador. A execução dos programas 

esteve em concordância com o Programa Básico Ambiental (PBA) aprovado pelos 

Órgãos Oficiais de Gestão Ambiental (INEMA e IBAMA), em atenção às licenças 

listadas abaixo, emitidas para os empreendimentos:  

• Licença Ambiental expedida através de Portaria CRA 9910 – Instituto do Meio 

Ambiente – IMA publicada no Diário Oficial do Estado em 30 e 31/08/2008, com 

validade prorrogada através da Portaria 11.331, de 29/07/2009, para dragagem de 

aprofundamento do Porto Organizado de Salvador – BA; 
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• Licença Prévia Nº. 292/2008, emitida pelo IBAMA em 03/12/2008, referente 

a execução de 02 berços de atracação e execução de aterro hidráulico para o 

Porto de Salvador-BA; 

• Licença de Operação Nº. 638/2007, emitida pelo IBAMA em 06/08/2007 e 

retificada em 04/12/2008, relativa a dragagem de aprofundamento nos berços 

de atracação e bacia de evolução do Porto de Salvador – BA; 

• Programas Básicos Ambientais (PBA’s) elaborados pela Universidade Federal 

da Bahia, que consistiam na breve descrição da área de estudo, descrição 

detalhada da linha metodológica a serem utilizadas para cada grupo de 

organismos da biota aquática a ser analisada, a delimitação da área de estudo, a 

malha amostral e apresentação do cronograma de amostragem e emissão de 

relatórios. 

1.2 QUESTÃO DA PESQUISA 

O Porto Organizado de Salvador está inserido na região urbana consolidada na área 

do Comércio da cidade de Salvador. Seu funcionamento gera um variado leque de 

alterações antrópicas, a exemplo das atividades de carga e descarga de produtos, 

dragagens, ocupação da zona costeira e a interferência na dinâmica pesqueira local.  

As atividades da dragagem de aprofundamento nas áreas referentes aos berços de 

atracação e bacia de evolução do Porto foram classificadas pelos órgãos ambientais 

licenciadores como potencialmente causadoras de impacto socioambiental, uma vez 

que o aumento de profundidade permitiria um maior fluxo de embarcações de grande 

porte, embora tenha sido considerada como uma intervenção pontual no ecossistema 

aquático marinho, com impactos reversíveis e outros irreversíveis (BMA, 2008). 

Considerando que durante a atividade de dragagem, alguns compartimentos bióticos 

marinhos sofrem influência direta, como implicações sociais bem como na dinâmica 

pesqueira, estabeleceu-se a seguinte questão: 

• Os impactos ambientais observados sobre a ictiofauna e a pesca artesanal, 

na área de influência do empreendimento, podem ser classificados como 

reversíveis?       
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Diante da possibilidade de confirmação desta questão, surge a necessidade da 

aplicação de procedimentos sistemáticos de monitoramento que possibilitem 

evidenciar tais constatações. 

2 OBJETIVOS 

• Avaliar a ocorrência de impactos na composição da ictiofauna e pesca 

artesanal na área de influência da dragagem de aprofundamento do Porto 

Organizado de Salvador. 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Registrar a ocorrência de espécies da ictiofauna da região, destacando as 

de importância econômica, ecológica e científica; 

 Analisar a composição da ictiofauna na área de influência da dragagem do 

porto de Salvador; 

 Caracterizar a pesca artesanal local observada na área de influência do 

empreendimento; 

 Registrar a mortandade observada na comunidade de peixes durante as 

atividades de dragagem de aprofundamento do Porto Organizado de 

Salvador. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE DRAGAGEM 

O Porto de Salvador está localizado na latitude 13º 00'37"S e longitude 38º 35'00" W, 

na Região Metropolitana de Salvador, representa uma ocupação litorânea parcial da 

Cidade Baixa de Salvador, Capital do Estado da Bahia (PESO-AGUIAR, 2013) 

(Figura 1). 
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Figura 1 - Porto de Salvador-Bahia. Fonte Google Earth (2015). 

 

Sua localização à entrada da Baía de Todos os Santos confere-lhe características 

de um porto abrigado, cuja amplitude média das marés varia entre 0,60m e 2,60m.  

O Porto de Salvador é administrado pela Companhia das Docas do Estado da Bahia 

- CODEBA, Empresa de economia mista, vinculada à Secretaria de Portos da 

Presidência da República (SEP). Atualmente dispõe de um cais acostável com 

2.084m de extensão, dividido em três trechos: o Cais Comercial (1.470m), o Cais de 

Ligação (240m) e o Cais de Água de Meninos (375m), que totalizam dez berços, oito 

armazéns, quatro alpendres e diversos pátios, num total de 22.000m2 de área 

coberta e 170.000m2 de áreas descobertas, contemplando instalações de 

armazenagem para terceiros e áreas arrendadas à empresas privadas (PESO-

AGUIAR, 2013).  

Ao longo do tempo, o leito marinho dos Cais de Água Meninos e de Ligação, 

respectivamente, dotados por cotas de –12m e o Cais Comercial –10m de 

profundidade, tornaram-se incompatíveis com as demandas das embarcações que 

pleiteavam utilizar o Porto de Salvador. Assim, investimentos alocados do PAC – 

Plano de Aceleração do Crescimento do Governo Federal, permitiu intervir na 
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funcionalidade do Porto com a aplicação de recursos que permitissem a realização 

de uma dragagem de aprofundamento da bacia de evolução e do canal de acesso 

ao Porto de Salvador, promovendo um aprofundamento para a cota de -15m (PESO-

AGUIAR, 2013). 

A dragagem do Porto consistiu na retirada de sedimentos superficiais do fundo cuja 

textura revelou uma distribuição de teores de cascalho, areia, lama, silte e argila. A 

despeito do tamanho médio dos sedimentos de fundo corresponder à areia fina, 

observou-se uma tendência dos materiais mais finos se concentrarem próximo ao 

cais de atracação. A fração areia é constituída, na sua maior parte, de grãos de 

quartzo, fragmentos de rocha (lamitos) e biodetritos. Os teores de quartzo são 

maiores em direção ao Forte de São Marcelo, enquanto na fração cascalho, 

predominam fragmentos de biodetritos de rocha (lamitos) particularmente na região 

em frente à extremidade NE do quebra-mar (BMA, 2008). No entanto, a composição 

granulométrica de sedimentos das estações amostradas no Porto de Salvador 

indicou o predomínio de areia em detrimento ao percentual de silte+argila (PESO-

AGUIAR, 2013). 

As modificações das características da profundidade existente nas bacias de 

atracação e na área de manobra do Porto de Salvador tiveram por objetivo ampliar o 

crescimento do fluxo de cargas e maior agilidade operacional, atendendo às reais 

necessidades dos importadores e exportadores nacionais, desonerando outras vias 

de transporte do Estado quais sejam terrestre e/ou aérea (PESO-AGUIAR, 2013).  

3.2 DRAGAGENS, CONCEITOS E ASPECTOS RELEVANTES 

O termo dragagem significa a escavação ou remoção de substrato ou rochas do 

fundo de qualquer tipo de corpo d’água, através de equipamentos denominados 

“draga”, que são navios ou plataformas, equipadas com mecanismos necessários 

para efetuar a remoção do substrato (TORRES, 2000).  

Outra definição é dada por Porto & Teixeira (2002), na qual a dragagem consiste na 

retirada de um aterro natural sob a coluna d’água para dar lugar a outro solo 

importado ou tendo a função de retirar obstáculos para a passagem de 

embarcações.  
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A literatura técnica classifica a dragagem em quatro tipos principais (GÓES FILHO, 

2004) de acordo com a sua finalidade. Neste estudo, porém, apenas um tipo foi 

considerado: Dragagem de aprofundamento.  

3.2.1 Dragagem de aprofundamento  

Trata-se da criação ou ampliação de bacias portuárias do aprofundamento ou 

alargamento de canais de acesso, bacias de evolução em áreas costeiras, e da 

criação de áreas aterradas para fins industriais ou portuários, bem como obras 

hidráulicas que alterem o curso natural de qualquer corpo hídrico. Normalmente, 

esses projetos caracterizam-se por movimentação de grandes quantidades de 

material e remoção de solos compactos (Figuras 2, 3 e 4).  

A draga Hondius (Figuras 2 e 3) foi utilizada para a desagregação e recalque do 

sedimento consolidado, por meio de uma perfuratriz e em seguida disponibilizado 

temporariamente numa isóbata mais profunda, no canal de acesso ao Porto.  

 

Figura 2 - Draga de sucção e recalque- Hondius. Fonte: JanDeNul, 2010. 
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Figura 3 - Representação de uma Draga de sucção e recalque- Hondius, com destaque para a lança 
desagregadora de sedimentos. Fonte: Jan DeNul, 2010. 

 

Posteriormente, estes sedimentos foram recolhidos e transportados pela draga 

Kaishuu (Figura 4) à poligonal de descarte, nas isóbatas entre 40m e 1.000m, 

localizadas na vertente oceânica, de acordo com a prévia autorização da Capitania 

dos Portos da Bahia (Figura 5).  

 

Figura 4 - Representação de uma Draga auto transportadora-Kaishuu.Fonte: JanDeNul, 2010. 
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Figura 5 - Panorama da rota de navegação da embarcação Kaishuu durante as dragagens de 

aprofundamento no Porto Organizado de Salvador. Fonte: CODEBA adaptado por Almeida. F.B.C. 

O impacto ambiental proveniente do despejo de material dragado e do aumento de 

sedimentos suspensos durante o processo de dragagem, induzindo a dispersão de 

contaminantes, é potencial, embora os problemas de suspensão de sedimentos 

possam ser minimizados por meio de uma escolha adequada do equipamento de 

dragagem e de procedimentos corretos a serem adotados. 

É uma ação necessária para remover o material de assoreamento depositado no 

leito de corpos hídricos, através de um processo natural e manter as profundidades 

de projeto dos canais de navegação e de portos. As suas principais características 

são quantidades de material variável, a remoção de solos não compactos, a possível 

presença de contaminantes e as atividades repetitivas e rotineiras. 

As dragagens e o manejo do material dragado podem trazer efeitos benéficos como 

a remoção de sedimentos contaminados. No entanto, a geração de impactos 

ambientais como alteração batimétrica, mudanças na configuração da linha da 

costa, perda do hábitat de fundo, perda de recursos pesqueiros, ruído gerado pelas 

dragas com efeitos diretos sobre o hábitat e organismos, além de alterações na 
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qualidade da água pela dispersão e deposição de sedimentos, também representam 

efeitos indiretos sobre o hábitat e organismos (TORRES, 2000). Deste modo, a 

retirada de sedimentos marinhos da poligonal de dragagem e do seu descarte final 

altera a dinâmica das populações de organismos aquáticos, forçando-os a interagir 

direta e/ou indiretamente em habitat e nichos diferentes, podendo alterar a 

composição das comunidades e das relações interespecíficas (BEGON, 2007). 

3.2.2 Instrumentos Legais aplicados às atividades de Dragagem no Brasil 

Os principais dipositivos legais de interface direta com o gerenciamento ambiental 

das atividades de dragagem na costa Brasileira e seu respectivo processo de 

licenciamento ambiental estão descritos abaixo. 

A Constituição Federal de 1988 (CF/88) e a Política Nacional de Meio Ambiente 

(PNMA/ BRASIL, 2012) contêm, em diversos artigos, princípios básicos do direito 

ambiental que regulamentam a proteção e o uso do meio ambiente.  

O Decreto Nº 5.300/04 regulamentou a Lei no 7.661, de 16 de maio de 1988, que 

instituiu o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro - PNGC (BRASIL, 2014), 

estabelecendo diretrizes do desenvolvimento sustentável em sua Zona Costeira -

patrimônio nacional, tendo como princípios fundamentais: PNMA/ BRASIL, 2012 e 

da Política Nacional para os Recursos do Mar (BRASIL, 2008). Estes instrumentos 

legais definem os recursos do mar como todos os recursos vivos e não-vivos que 

ocorrem nas águas jurisdicionais e na plataforma continental brasileira.  

Em relação ao processo de licenciamento ambiental para Dragagens, a Resolução 

CONAMA nº 001/86 estabelece diretrizes tendo como base a natureza, o porte e as 

peculiaridades da atividade, estabelecendo critérios e exigindo documentos técnicos 

essenciais (BRASIL, 2012). 

Por sua vez, a Resolução CONAMA nº 237/97 descreve detalhadamente o processo 

de licenciamento ambiental, estudos, tipos de licenças, competências dos entes 

federativos em licenciar. Todavia, a resolução nº 344/04 estabelece parâmetros para 

a avaliação do material dragado em águas jurisdicionais brasileiras (BRASIL, 2012). 

Neste contexto, a Secretaria dos Portos da Presidência da República (SEP/PR) é o 

órgão da administração pública responsável pela formulação de políticas e execução 
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de medidas, programas e projetos para os portos marítimos, com destaque para o 

Programa Nacional de Dragagem (PND) instituído pela Lei nº 11.610/07 (BRASIL, 

2013). 

As obras portuárias previstas no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 

atendem, entre outros, ao Programa Nacional de Dragagem (PND) (Art. 1º Lei N° 

11.610/07), gerando maior dinamismo, competitividade e redução de custos do 

transporte aquaviário, consequentemente contribuindo para o desenvolvimento do 

País. Tanto o PAC quanto o PND visam gerar importantes investimentos para o 

aprofundamento dos canais de acesso aos terminais, capacitando-os a receber 

navios de maior porte, aumentando a competitividade entre os portos marítimos e a 

capacidade de movimentação de cargas no País. 

 

3.3  RECURSOS PESQUEIROS 

Fontelles Filho (2011) enumera uma série de aspectos positivos que o oceano 

exerce diretamente na vida da sociedade, tais como a regulação climática global, 

seus ciclos hidrológicos, a capacidade de absorção de CO2, potencial bioquímico e 

farmacológico, a absorção de detritos e ciclagem de nutrientes, além da oferta de 

recursos marinhos vivos (peixes, moluscos, crustáceos, dentre outros). Estes fatores 

associados conferem aos oceanos a capacidade de ofertar recursos pesqueiros, os 

quais advêm de todas as espécies de ecossistemas estuarinos e marinhos que 

sejam objeto de exploração por pescadores, em função de sua abundância de 

recursos e importância comercial.  

Entende-se por recursos pesqueiros todas as formas vivas que habitam o meio 

aquático e que possuem interesse econômico (PAIVA, 1997). Mesmo as formas de 

vida que não apresentam valor econômico, assumem importante papel ecológico 

nas respectivas biocenoses, embora, quando explotadas para fins econômicos 

passam a ser consideradas como recursos pesqueiros. Este autor classificou esses 

recursos de acordo com os seguintes critérios: 

 Dependentes dos grupamentos biológicos a que pertencem (algas, moluscos, 

crustáceos, peixes e mamíferos); 
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 Em função do tipo e do ecossistema aquático onde vivem e da tolerância ao 

teor de salinidade, podendo ser classificados como interiores, estuarinos e 

marinhos; 

 Identificação dos habitats que ocupam como agrupamentos fluviais, lacustres, 

estuarinos/salobras, marinhos costeiros, marinhos bênticos e marinhos 

pelágicos; 

 Dependentes do regime jurídico das águas em que se encontrem: nacionais, 

bi/multinacionais (compartilhados) e internacionais. 

 

3.4. Sistemas de Exploração 

Os sistemas de exploração são classificados como de pesca Industrial e artesanal, 

sendo que na Baía de Todos os Santos é essencialmente artesanal e de pequena 

escala. Estas características conferem um conjunto de condições favoráveis à 

captura de grande quantidade de espécies por meio de métodos de captura e 

aparelhos de pesca variados, acarretando um baixo rendimento pesqueiro 

(FONTELLES FILHO, 2011). 

Segundo Paiva (1997), a dificuldade associada ao gerenciamento dos sistemas de 

exploração pesqueira está atrelada a dificuldade da implantação de medidas 

eficazes tais como: 

 Sazonalidade dos recursos pesqueiros, localização das espécies demersais e 

migradoras, tanto as de águas doce, quanto marinhas, além das espécies 

anádromas e catádromas; 

 Limitação natural dos recursos pesqueiros e da capacidade de suporte dos 

ecossistemas; 

 Relação entre os recursos pesqueiros e o esforço de pesca que se tornam 

maiores em pescarias direcionadas a muitas espécies ou quando diferentes 

aparelhos de pesca estão explotando os mesmos estoques ou operam na 

mesma área; 

 A condição de domínio público dos recursos pesqueiros, cuja exploração se 

dá por meio de livre acesso, podendo levar a desperdícios biológicos e 

econômicos, resultando na baixa eficiência desta pescaria; 
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 A incerteza nos prognósticos realizados quanto à produção pesqueira, por 

falta de avaliação correta da disponibilidade dos recursos, variação geográfica 

e estacional da abundância dos estoques explotados e concorrência entre os 

participantes de uma mesma modalidade de pescaria; 

 A oscilação da oferta do pescado, o que leva à instabilidade do mercado, 

juntamente com a alta perecibilidade dos produtos. 

 

Fontelles Filho (2011) define o objetivo principal do gerenciamento pesqueiro como 

sendo a manutenção da capacidade suporte dos ecossistemas mediante os 

sistemas de exploração, vistos sob quatro abordagens distintas: 

 Bioecologia da espécie alvo e das espécies correlatas em níveis que 

garantam a sua utilização futura, assim como a capacidade, a qualidade e a 

resistência dos ecossistemas envolvidos; 

 Sócio-economia do seu rendimento, garantia de viabilidade e distribuição 

equitativa em diferentes escalas econômicas, regional e local; 

 Estruturas Comunitárias que garantam a coesão e o bem estar social e 

econômico das comunidades; 

 Capacidade Institucional financeira, administrativa e organizacional 

necessárias para garantir o ordenamento em longo prazo. 

Fontelles Filho (2011) classifica atividade pesqueira em três conceitos: técnico 

(artesanal ou industrial), econômico (de pequena, média ou grande escala) e social 

(subsistência ou empresarial) baseado em duas premissas: 

 Exploração de recursos formados por poucas espécies e com abundância 

e/ou valor comercial suficientes para justificar a centralização do processo 

produtivo associados a especialização dos métodos e aparelhos de captura.  

 Exploração de recursos pesqueiros com maior riqueza de espécies, mas com 

pequena biomassa individual, determina a generalização de métodos e 

aparelhos de captura (pesca multiespecífica). 

3.5. CARACTERIZAÇÃO DA PESCA ARTESANAL 

A pesca artesanal é conceituada por Fontelles Filho (2011), como sendo uma 

atividade econômica envolvida com a utilização dos recursos marinhos vivos 
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essencialmente extrativistas podendo também ser menos eficiente do que outros 

sistemas extrativistas como agricultura e pecuária.  

Desde o final da revolução industrial no séc. XIX, o setor pesqueiro ampliou o seu 

poder de pesca (embarcações com maior autonomia, novos métodos de pesca e 

técnicas de conservação), garantindo maior eficiência na captura dos recursos 

pesqueiros. Por outro lado, a construção de vias de escoamento como as vias 

férreas e abertura de novos mercados consumidores, complementou favoravelmente 

a preservação, a distribuição e a comercialização do pescado fortalecendo a cadeia 

produtiva associada à pesca e ao mesmo tempo submetendo os recursos 

pesqueiros a níveis de exploração intensos (FONTELLES-FILHO, 2011). O mesmo 

autor ao analisar a capacidade de organização e estruturação do setor pesqueiro 

artesanal, ao longo dos anos, observa que permanece muito atrasado em relação às 

pescarias industriais que tem mantido um razoável nível de eficiência na exploração 

desses recursos. 

Ainda de cordo com Fontelles Filho (2011), a pesca artesanal destina-se a captura 

de uma biocenose com grande diversidade específica e baixa abundância individual, 

realizada principalmente por uma frota de embarcações a vela (canoas, jangadas, 

catraias e saveiros boca aberta) e uma grande variedade de aparelhos de pesca 

(linha de mão, linha de fundo, linha de corso, rede de espera, groseira, curral, 

tarrafa, manzuás), cujo principal benefício econômico é a geração de emprego e 

subsistência. Esta pesca, em pequena escala, trabalha com baixo custo operacional, 

alta qualidade dos produtos, ocupação de mão de obra não qualificada e boa 

distribuição de renda, pois, apesar da tendência histórica de decréscimo dos 

estoques de pescado, a pesca artesanal ainda se mantém por meio da lei da oferta 

e da procura. 

3.6. CARACTERIZAÇÃO DA PESCA ARTESANAL LOCAL 

As comunidades de pescadores artesanais são identificadas como um grupo 

profissional, com apropriação dos meios de produção, controle do que pescar e 

como pescar, diferindo de outras comunidades tradicionais por exigir um longo 

período de aprendizado (DIEGUES, 2004). 
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O convívio diário do indivíduo com o ecossistema aquático, somado à necessidade 

de subsistência, aprimorou a experiência do pescador ampliando a sua percepção 

acerca dos elementos que compõem este ambiente (DIEGUES, 1998). Estes 

indivíduos elaboram sua própria taxonomia, a compreensão do comportamento dos 

organismos e sua ecologia (MORRILL, 1967). 

No litoral baiano, a produção pesqueira é predominante artesanal. A pesca é uma 

atividade muito importante, principalmente para as famílias de baixa renda ou em 

épocas de escassez de emprego (HYDROS, 2005 apud HATJE & ANDRADE, 

2009). Em 2007, estimou-se que a metade do pescado consumido no país era de 

origem artesanal (VASCONCELLOS et al., 2007 apud HATJE & ANDRADE, 2009). 

Na Baía de Todos os Santos - BTS, as atividades pesqueiras são normalmente 

realizadas pelas comunidades nativas, pescadores artesanais e/ou profissionais 

liberais. Os pescadores podem ficar nas proximidades da comunidade ou se dirigir 

para outros municípios dependendo da capacidade de locomoção e de espécies 

alvo que deseja pescar (SILVA, 1996; GIANNINI, 2000; PETROBRAS/FUSP, 2005 

apud HATJE & ANDRADE, 2009).  
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4 METODOLOGIA 

A caracterização da ictiofauna com base nos aspectos ecológicos e na 

caracterização pesqueira na região baseou-se na interpretação dos dados obtidos 

nos programas de monitoramento da ictiofauna e de mortandade de peixes realizado 

durante a dragagem de aprofundamento do Porto de Salvador, no período de julho 

de 2010 a novembro 2012.  

De acordo com Lakatos (2003), a pesquisa de campo consistiu na utilização de duas 

técnicas em paralelo: quantitativo-descritivo, por meio da coleta de dados 

sistemáticos e, exploratória, objetivando dados qualiquantitativos para a formulação 

de questões ou de novos problemas. Também foram utilizadas como técnicas de 

coleta de dados, observação participante intensiva com observações assistemáticas 

(ocasionais), observação não participante, individual e em equipe.  

As observações durante a Dragagem do Porto de Salvador foram realizadas através 

de embarques realizados em duas dragas de grande porte: uma draga auto 

transportadora (Figura 2) e outra de sucção e recalque (Figuras 3 e 4), além de 

embarcações de pequeno porte: saveiro de "boca aberta", catraias e canoas. 

4.1 MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA 

Os dados apresentados neste estudo foram gerados durante o Programa de 

Monitoramento Ambiental das atividades do aprofundamento do Porto Organizado 

de Salvador na sua área de influência direta (AID).  

Os resultados deste estudo foram obtidos por meio da utilização dos dados de 

amostragens das atividades de monitoramento da Ictiofauna e do monitoramento da 

mortandade de peixes, assim como comparados com as informações 

disponibilizadas nos estudos realizados na Costa Central do Brasil (PROZEE, 2006), 

e dados secundários contidos em estudos ambientais e artigos científicos 

disponíveis sobre a ictiofauna registrada na Área de Influência do Porto Organizado 

de Salvador e na Baía de Todos os Santos. 
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A caracterização da ictiofauna resultou da consolidação de informações obtidas durante 

as 05 campanhas de amostragem realizadas em quatro pontos de coleta, em três 

momentos distintos da dragagem do Porto (antes, durante e após a dragagem).  

As coletas foram realizadas em períodos diurnos e noturnos, variando entre 6 e 12 

horas de pesca efetiva, em cada uma das quatro áreas/zonas de coleta, cujas 

campanhas obedeceram o seguinte cronograma: antes da dragagem (Fev/2010), 

durante a dragagem (Out/2010) e três campanhas após o término da dragagem com 

intervalos de aproximadamente 180 dias entre si (Jul/2011, Nov/2011 e Jul/2012). 

Foram utilizadas artes de pesca, tais como: redes de espera, espinhel, linha e anzol. 

Os petrechos de pesca utilizados durante o monitoramento de ictiofauna foram: 

- rede caçoeira de 300m de comprimento com malha de 35mm  X 35mm e 6 m de altura, 

- rede de superfície (tainheira) com 50m de comprimento com malha de 30mm X 30mm,  

- espinhel com 200 anzóis,  

- linhas de nylon e anzóis “5”, “6”, “7” e “8”, conforme descrito no Plano Básico 

Ambiental - PBA aprovado pelo IBAMA. 

As embarcações utilizadas durante as campanhas variaram entre as categorias: 

saveiro "boca aberta" (Fé em Deus), catraia de madeira movida a remo e vela e uma 

canoa de madeira movida a remo e/ou vela. 

A área de amostragem foi definida segundo o Plano de Trabalho de Monitoramento 

do Porto Organizado de Salvador, apresentado pela equipe de consultores da 

Universidade Federal da Bahia - UFBA e CODEBA à Secretaria Especial de Portos - 

SEP/PR e demais órgãos ambientais. 

As coordenadas dos quatro pontos estão apresentadas na Tabela 1 correspondendo 

à coordenada central de cada uma das áreas/zonas de pesca. 

De acordo com o Plano Básico Ambiental foram estabelecidas quatro áreas/pontos 

de amostragem (zonas de pesca) assim identificados: o PS01 - engloba toda a área 

ao redor do Forte São Marcelo e dos Armazéns 01 e 02; o PS02 - situado mais ao 

norte do Porto de Salvador, entre o cais norte e Água de Meninos, na porção mais 

abrigada do quebra-mar norte; o ponto PS03 - situado na face externa do quebra-

mar sul; o PS04 - situado paralelamente ao PS02, na porção mais externa ao 

quebra-mar. A codificação dos pontos foi definida da seguinte forma: PS01N1 em 
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que PS= Porto de Salvador + 01= ponto de amostragem + N1= 1ª campanha, e 

assim sucessivamente (Tabela 1 e Figura 6). 

Tabela 1 - Coordenadas centrais dos pontos de amostragem de necton. 

Estações Coordenadas geográficas 

PS01 12°58'7.73"S 38°30'52.27"O 

PS02 12°57'6.17"S 38°30'29.39"O 

PS03 12°57'51.09"S 38°31'16.58"O 

PS04 12°57'0.35"S 38°30'53.23"O 

Fonte: Peso-Aguiar (2011). 

 

Figura 6 - Panorama da malha amostral da coleta de necton Programa de monitoramento ambiental 

de necton. Fonte: Peso-Aguiar (2013). 

 

As amostras do material biológico coletado em cada campanha foram preservadas 

em caixas isotérmicas com gelo e mantidas em freezer no Laboratório de 

Malacologia e Ecologia Bentônica (LAMEB/UFBA). 

Planilhas de campo com as seguintes informações: data, código da estação de 

coleta, coordenadas, arte de pesca utilizada, tempo efetivo de pesca, morfotipos 

capturados e outras observações complementaram os dados sobre a composição 
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íctica na área de influência do empreendimento nos pontos de desembarque da 

rampa do Mercado Modelo e da Feira de São Joaquim. 

Foram realizados registros fotográficos dos espécimes coletados, uso de chaves de 

identificação, literatura correlata, bem como pesquisas em sites especializados em 

dinâmica pesqueira e taxonomia.  

No laboratório, os peixes foram triados, contados e identificados com o auxílio de 

literatura específica, quando possível, até o nível de espécie (CERVIGÓN et al. 

1992, CERVIGÓN, F. 1993, MENEZES, N. A. & FIGUEIREDO, J. L. 1980, 

MENEZES, N. A. & FIGUEIREDO, J. L. 1985).  

A análise dos dados da riqueza de espécies contemplou os índices de Diversidade 

de Shannon Wiener, Riqueza de Margalef e Equitabilidade de Pielou, utilizando o 

software PRIMER 6. 

Estes índices de diversidade expressam o nível de equilíbrio ecológico decorrente 

das relações interespecíficas estabelecidas no meio natural, sendo que o índice de 

Shannon-Weiner (H’) é um dos mais usados em Ecologia Aplicada. Assim, na 

eventualidade de todos os indivíduos considerados numa amostra pertencerem a 

uma mesma espécie, o H’ é igual a zero (0) traduzindo a nulidade da diversidade 

específica (PESO-AGUIAR 2010). Freqüentemente, os índices de diversidade 

recaem entre H’ = 1,5 e H’ = 3,5 ultrapassando muito raramente H’ = 4,5 

(MARGALEF, 1972). Neste contexto, Magurran (1989) sugeriu como indicativo do 

“limite mínimo” de comunidades estruturalmente em equilíbrio, no ecossistema, o 

valor de H’ = 1,5. 

Ainda como medida da diversidade, a riqueza de espécies estimada pelo índice de 

Margalef (R.E.), proporciona uma expressão instantânea da mesma, onde uma 

amostra procedente de uma comunidade pobre em espécies, sempre resulta em um 

índice de diversidade baixo (COGNETTI et al., 2001). 

Por sua vez, a Equitatividade ou “J” (Índice de Pielou) é igual a 1 (100%) quando 

todas as populações apresentam o mesmo número de indivíduos na amostra. 

Entretanto, precisa se considerar que na natureza, essa equitatividade teórica 

inexiste, uma vez que os diferentes nichos ecológicos que compõe as comunidades 

naturais devem possuir uma composição quantitativa heterogênea, condizente ao 
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equilíbrio quantitativo entre os níveis tróficos. Índices baixos indicam a ocorrência de 

prováveis espécies oportunistas que promovem desequilíbrios no fluxo de energia 

no ecossistema (PESO-AGUIAR, 2010). 

A similaridade da ictiofauna entre os pontos de coleta foi estimada através da 

Análise de Cluster (Bray Curtis Similarity) sobre uma matriz de dados binários 

qualiquantitativos das amostras obtidas, com base nas informações geradas nas 

campanhas do monitoramentro da ictiofauna. Deste modo, foi realizado o 

mapeamento tridimensional das estações de amostragem, utilizando o algoritmo não 

paramétrico nMDS (Ordination of Samples by non Multi-dimensional Scaling”). Este é 

um procedimento confirmatório utilizado na construção do mapa não 

multidimensionais, para o entendimento das relações da dissimilaridade entre as 

amostras comparadas (CLARKE e WARWICK, 2001).  

A Captura por Unidade de Esforço (CPUE) foi obtida, através do quociente entre o 

biomassa total em gramas capturada pela área (m²) x horas de pesca, para as redes 

de espera, nº de anzóis utilizados no espinhel e linhas de mão x horas de pesca com 

cada petrecho utilizado. 

4.2 DADOS ETNOECOLÓGICOS ASSOCIADOS À ICTIOFAUNA SOB A 

INFLUÊNCIA DA DRAGAGEM 

Para a entrevista, foram selecionados treze pescadores artesanais com idades entre 

30 até 61 anos. Convém ressaltar, que por se tratar de uma abordagem qualitativa, a 

credibilidade e a possibilidade de generalização dos dados deste estudo não 

dependeram diretamente das variáveis quantitativas, mas vincularam-se à escolha 

aleatória e à representatividade dos entrevistados. 

O roteiro norteador da entrevista semiestruturada, foi dividido em três partes: o 

cabeçalho contendo campos para o nome e idade, espaços para registro de dados 

relativos ao tipo de iscas e de arte utilizada e a terceira composta por perguntas 

(Anexo).  

A realização das entrevistas isoladas/livres basearam-se na sensibilização dos 

participantes, estabelecendo uma relação de confiança mútua entre pesquisador e 

sujeito da pesquisa denominada rapport. Paralelamente, foi utilizado o método 

“Snowball” (bola de neve) em que o participante pesquisado indica outro novo 
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participante e assim, sucessivamente. Essa técnica de amostragem utiliza cadeias 

de referência como uma espécie de rede.  

Durante o monitoramento da ictiofauna foram aplicadas entrevistas semi-

estruturadas, visando a complementação dos dados de coleta com questões 

qualitativas associadas à faixa etária dos profisssionais da pesca, tipo de pesca, tipo 

de embarcações, petrechos utilizados, ecozonas, composição ictiológica da região, 

sazonalidade dos recursos pesqueiros e identificação dos principais impactos 

ambientais na área investigada. 

Durante as entrevistas foi efetuado registro histórico e social dos indivíduos e da 

comunidade local, assim como registros fotográficos. A última etapa consistiu na 

tabulação dos dados e descrição dos resultados. 

4.3 MONITORAMENTO DA MORTANDADE DE PEIXES 

O monitoramento da mortandade de peixes durante a dragagem de aprofundamento 

seguiu a seguinte dinâmica operacional, dividida em quatro fases distintas:  

a) O monitoramento da área de influência direta do empreendimento, com 

navegação de 4h matutinas e 4h vespertinas em saveiro "boca aberta", totalizando 

8h/dia nas duas rotas pré-estabelecidas (Figura 7). Foi utilizada a lancha El Reis XX 

de casco de fibra, que dava suporte aos técnicos da empresa Jan de Nul e ao 

embarque nas Dragas Hondius e Kaishuu. 

b) O avistamento e a coleta dos indivíduos mortos realizado por meio da visualização 

dos indivíduos nas rotas de navegação (a e b), com auxílio de binóculos (Tasco 

20x21mm e Bowang optical 119m/1000m) e a consequente plotagem das 

coordenadas das ocorrências com o auxílio de GPS (Garmin e-trex) e a plotagem dos 

dados em planilhas eletrônicas para posterior georreferenciamento, utilizando o 

software de SIG ArcGis 9.3 da ESRI e imagens do Google Earth (Figura 7). 

c) O recolhimento dos indivíduos avistados nas rotas (a e b) com o auxílio de puçás, 

incluindo indivíduos recém-mortos que foram submetidos à análise de parâmetros 

macrovisuais tais como: entupimento das brânquias (presença de sedimentos), 

conteúdo estomacal, mutilações e outras anomalias viscerais. 
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d) A identificação dos indivíduos foi realizada por meio de chaves taxonômicas, após 

os registros fotográficos, e em seguida foram acondicionados em sacos plásticos 

devidamente etiquetados, conservados em freezer e posteriormente analisados no 

Laboratório. Os indivíduos encontrados em avançado estado de putrefação não 

foram coletados ou passaram por necropsia, sendo apenas identificados, 

quantificados e fotografados. Um exemplar de cada espécie registrada foi 

preservado como testemunho, em formol (10%). 

 

 

Figura 7 - Foto aérea do Porto Organizado de Salvador, destacando as rotas de avistamento e coleta 

de indivíduos mortos. Fonte: Google (2008), alterado por Almeida, F.B.C. in Peso-Aguiar (2013). 

a 

b 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA ICTIOFAUNA NA ÁREA INFLUÊNCIA DA 

DRAGAGEM 

Houve uma predominância na composição da ictiofauna capturada relativa à Classe 

Osteichthyes em relação à ocorrência de espécimes pertencentes à Classe 

Chondrichthyes (Ordem Myliobatiformes, Família Dasyatidae). Foi registrada a 

ocorrência de 10 ordens. A Ordem Perciformes resultou em 65,38% (17 famílias) das 

frequências de ocorrências, as demais totalizaram 34,61% dos registros. 

Destacaram-se: Pleuronectiformes, Tetraodontiformes, Anguilliformes, Clupeiformes, 

Mugiliformes, Beryciformes, Lophiiformes, Myliobatiformes e Albuliformes (Tabela 2).  

Dentre as 26 famílias de peixes capturadas na área de influência do 

empreendimento, durante as cinco campanhas de monitoramento, 11,53% 

representaram famílias pelágicas (Carangidae, Scombridae e Clupeidae), 3,84% 

representou uma família bento-pelágica (Trichiuridae), 7,69% foram ocorrências de 

famílias bentônicas (Paralichthyidae e Dasyatidae) e 76,93% estava respresentada 

por famílias demersais (Scianidae, Gerreidae, Sparidae e Lutjanidae). A composição 

da ictiofauna registrada no estudo é tipicamente da região tropical do Oceano 

Atlântico Ocidental (NELSON, 1994; LOWE-MCCONNEL, 1999, VIEIRA & MUSICK, 

1994). Não ocorreram novos registros para a costa brasileira.  

 As famílias ictiológicas mais abundantes registradas nas campanhas foram: 

Mugilidae (27,7%), Carangidae (20,7%), Scombridae (10,5%), Sparidae (9,5%), 

Trichiuridae (6,3%) e Lutjanidae (5,3%), amplamente comercializadas nos pontos de 

desembarque pesqueiro monitorados (Tabela 2).  

As famílias Carangidae, Sciaenidae, Gerreidae e Paralichthyidae já foram descritas 

como representativas em diferentes localidades na BTS (BARRETO, 2004 e 

BARBALHO, 2007). No entanto, as famílias Scombridae, Carangidae e Gerreidae 

foram constantes durante os registros de capturas ao longo do monitoramento do 

Porto Organizado de Salvador. Perfizeram 35,1% do total de indivíduos capturados, 
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revelando-se como famílias íctias com maior frequência de ocorrência durante o 

monitoramento da ictiofauna realizado (Tabela 2). 

Vários peixes demersais estão associados a um tipo particular de sedimento, onde 

obtêm o alimento, principalmente constituído por invertebrados bentônicos (PAIVA et 

al. 2008). Contudo, quanto ao hábito alimentar houve capturas envolvendo famílias 

demersais, pelágicas e bentônicas.  

Longourst (2007) classificou as famílias demersais como sendo aquelas que obtêm 

sua energia através de itens alimentares capturados dos ecossistemas bentônicos. 

Todavia, as famílias pelágicas obtém sua energia de itens planctônicos. Assim, a 

alternância de busca de alimentos nestes nichos poderá estar associada a estações 

climáticas, ao ciclo de vida (autóctones ou alóctones) e a um fator exógeno que 

interfira na disponibilidade do alimento. 

A separação de espécies em grupos, de acordo com seus hábitos alimentares, é uma 

maneira de compreender a organização da comunidade, a relação presa-predador e a 

produção de biomassa. Essa dinâmica trófica em ecossistemas aquáticos marinhos pode 

apresentar fluxos de energia variáveis entre espécies planctófagas, detritívoras, herbívoras, 

bentívoras, iliófagas e piscívoras (PAIVA et al., 2008). 

Mafalda in Peso- Aguiar (2013), descreve que a proporção de larvas de famílias 

ictiológicas observadas correspondem às mesmas famílias encontradas no estudo 

da ictiofauna, indicando a possibilidade de ocorrerem sítios de desova na área de 

influência do Porto (Tabela 2).  

Espécies das famílias de peixes pelágicos registradas na área de influência do 

empreendimento foram: Carangidae (Caranx crysus, Caranx hippus, C. latus, C. 

hippus, C. bartholomaei, Chloroscombrus chrysurus, S. setapinnis), Scombridae (S. 

brasiliensis), Clupeidae (Haerengula clupeola) e Trichiuridae (Trichiurus lepturus) 

como espécie Bentopelágica (ALMEIDA, F.B.C. In PESO-AGUIAR, 2013). Por sua 

vez, as famílias e espécies demersais distribuíram-se entre: Sparidae (Archosargus 

rhomboidalis), Gerreidae (D. rhombeus, E. argenteus, E. gula), Lutjanidae (Lutjanus 

synagris, L. cyanopterus), Scianidae (Cynoscion leiarchus e Micropogonias furnieri) 

e Tetraodonthidae (Sphoeroides testudineus), Acanthuridae (A. coeruleus). Scaridae 
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(S. rubripine), Serranidae (M. bonaci e D. radiale), Ophichthidae (O. ocleattus), 

Haemulidae (H. parra e H. aurolineatum), Centropomidae (C. undecimalis), 

Sphyraenidae (S. guachancho e S. barracuda), Mugilidae (M. curema), Sciaenidae 

(C. leiarchus e M. furniere), Mullidae (M. martinicus), Priacanthidae (P. arenatus), 

Pomacanthidae (P. paru), Holocentridae (H. adcensionis), Ogcocephalidae (O. 

brasiliensis), Rachycentridae (R. canadum) e Albulidae (A. vulpes) (ALMEIDA, F.B.C. 

In PESO-AGUIAR, 2013). 

As famílias registradas, de peixes marinhos de hábitos bentônicos, foram: Paralichthyidae 

(Paralichthys brasiliensis) e Dasyatidae (Dasyatis gutatta) (ALMEIDA, F.B.C. In PESO-

AGUIAR, 2013). 

Tabela 2 - Registro qualiquantitativo das famílias ictiológicas capturadas durante as 
campanhas de monitoramento de necton. 

Ordem Família PSN1 PSN2 PSN3 PSN4 PSN5 F.a. 
Total 

Fr% 
Total 

  F.a. Fr% F.a. Fr% F.a. Fr% F.a. Fr% F.a. Fr%   

 Perciformes Sparidae(d) 21 61,8 - - 1 4,3 3 3,9 2 1,4 27 9,5 

 Perciformes Carangidae(p) 4 11,8 4 30,8 1 4,3 36 47,4 14 10,1 59 20,7 

 Perciformes Gerreidae(d) 4 11,8 1 7,7 1 4,3 4 5,3 1 0,7 11 3,9 

 Perciformes Scombridae(p) 1 2,9 2 15,4 14 60,9 8 10,5 5 3,6 30 10,5 

 Perciformes Acanthuridae(d) 3 8,8 - - - - - - - - 3 1,1 

 Perciformes Scaridae(d) 1 2,9 - - - - 2 2,6 - - 3 1,1 

 Perciformes Lutjanidae(d) - - 3 23,1 - - 1 1,3 11 7,9 15 5,3 

 Perciformes Serranidae(d) - - 1 7,7 - - - - 2 1,4 3 1,1 

Anguilliformes  Ophichthidae(d) - - 1 7,7 - - - - - - 1 0,4 

Clupeiformes Clupeidae(p) - - 1 7,7 - - - - - - 1 0,4 

 Perciformes  Haemulidae(d) - - - - 2 8,7 2 2,6 5 3,6 9 3,2 

Pleuronectiformes Paralichthyidae(b) - - - - 1 4,3 1 1,3 - - 2 0,7 

 Perciformes Trichiuridae(bp) - - - - 1 4,3 3 3,9 14 10,1 18 6,3 

 Perciformes Centropomidae(d) - - - - 2 8,7 - - 1 0,7 3 1,1 

 Perciformes Sphyraenidae(d) - - - - - - 1 1,3 1 0,7 2 0,7 

Mugiliformes Mugilidae(d) - - - - - - 2 2,6 77 55,4 79 27,7 

 Perciformes Sciaenidae(d) - - - - - - 7 9,2 - - 7 2,5 

Perciformes Mullidae(d) - - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 

Perciformes Priacanthidae(d) - - - - - - 2 2,6 - - 2 0,7 

Tetraodontiformes Tetraodontidae(d) - - - - - - 2 2,6 - - 2 0,7 

 Perciformes Pomacanthidae(d) - - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 

Beryciformes Holocentridae(d) - - - - - - - - 2 1,4 2 0,7 

Lophiiformes  Ogcocephalidae(d) - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 

Myliobatiformes Dasyatidae(d) - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 

 Perciformes Rachycentridae(d) - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 

Albuliformes Albulidae(d) - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 

Total   34 100 13 100 23 100 76 100 139 100 285 100 

Legenda: Siglas referentes ao hábito de cada espécie amostrada, (p) - Pelágico, (d) – 
Demersal, (bp) - Bentopelágico e (b) – Bentônico. Fonte: Almeida, F.B.C. In Peso-Aguiar, 
2013. 
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5.1.1 Frequências de ocorrência  

Foram registradas, na 1ª campanha (PSN1), 8 espécies em 6 famílias totalizando 34 

indivíduos. Calamus penna (Sparidae) dominou em 53% do total capturado, seguida 

por Eucinostomus argenteus (Gerreidae) com 12% e as espécies Acanthurus 

coeruleus e Archosargus rhomboidalis com 8,8 %, respectivamente. Caranx crysos 

(Carangidae) e Caranx bartholomaei (Carangidae) ocorreram em 5,8%, seguidas por 

Scomberomorus brasilienesis (Scombridae) e Sparisoma rubripine (Scaridae) em 

2,94% das capturas (Tabela 3).  

Na 2ª campanha (PSN2), 9 espécies representaram 7 famílias, perfazendo um total 

de 13 indivíduos capturados. Foram dominantes: Caranx crysos com 23%, Lutjanus 

synagris e Scomberomorus brasiliensis, com 15%, respectivamente e as demais 

atingiram 7,7% de freqüência. Carangidae alcançou 30,8% das freqüências 

observadas, seguida de Lutjanidae ( 23, %) e Scombridae (15, %) (Tabela 3). 

Na 3ª campanha (PSN3), 8 famílias revelaram a ocorrência de 8 espécies com 23 

indivíduos capturados. Scomberomorus brasiliensis (Scombridae) dominou as demais 

espécies com 60,1%, seguida por Haemulon parra (Haemulidae) e Centrompomus 

undecimalis (Centrompomidae) com 8,7%, respectivamente.  As demais espécies tiveram 

4,3% da frequências registradas na Tabela 3.  

Por sua vez, a 4ª campanha (PSN4) registrou 76 indivíduos distribuídos em 16 

famílias, totalizando 25 espécies. Carangidae dominou com 47%, Scombridae (10%) 

e Scianidae (9%). A espécie dominante foi Decapterus punctatus (Carangidae) com 

39%, seguida de Scomberomorus brasiliensis (Scombridae) com 11%, Cynoscion 

leiarchus (Scianidae) com 5,3%, e Chloroscombrus chrysusrus, Diapterus rhombeus 

e Trichiurus lepturus alcançaram 3,9%, respectivamente (Tabela 3). Nesta campanha, 

as famílias formadoras de cardumes foram: Clupeideae (sardinhas), Carangidae (xixarros) 

e Gerreidae (carapebas e carapicus) que comumente são utilizadas como iscas vivas pelos 

pescadores locais. Whitehead, et al. (1988) e Robins & Ray (1986) sugerem que estas 
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famílias possuem uma função ecológica importante ao garantir o fluxo de energia nas 

cadeias tróficas, das famílias piscívoras de importância econômica tais como: 

Sphyraenidae (S. guachancho e S.barracuda), Scombridae (S.brasiliensis e S. cavala), 

Lutjanidae (Lutjanus synagris e Lutjanus cyanopterus), Carangidae (C. crysos, C. latus, C. 

hippus e C. bartholomaei) e Scianidae (C. leiarchus), capturadas na área de influência do 

empreendimento. 

Finalmente, na 5ª campanha (PSN5), Mugil curema dominou com 55% de frequência de 

ocorrência, seguida por Triciurus lepturus (10%) e Lutjanius synagris (7,9%). A primeira 

possui hábito demersal e valor comercial, a segunda possui hábito bentopelágico. A 

terceira descrita é uma espécie demersal e classificada como piscívora, alcançando valor 

comercial. Caranx crysos atingiu 4,3% das ocorrências, seguida por S. brasiliensis (3,6%), 

Selene setapinnis e H. aurolineatum (2,2%), respectivamente. (Tabela 3).  

 A Figura 8 apresenta a distribuição das frequencias das famlías registradas durante 

as 5 campanhas do monitoramento realizado para a ictiofauna, cujas ocorrências 

são corroboradas nos registros realizados por Almeida (1997); Almeida (2002); 

Barbalho (2004) e Barbalho (2007), Moraes (2003), Oliveira (2002), Santos & Santos 

(2000); Santos et al., (2000); Santos & Sena (2002) na Baía de Todos os Santos.  

OLIVEIRA-SILVA et al., (2008) registrou 29 famílias de peixes no estudo realizado 

na praia de Cabuçu, Baía de Todos os Santos, sendo que as famílias mais 

abundantes foram: Sciaenidae, Engraulidae, Carangidae e Gerreidae.  

Durante o monitoramento da dragagem, ocorreram famílias comuns em todas as 

campanhas tais como: Carangidae, Gerreidae e Scombridae. Todavia foram 

registradas famílias com frequências de ocorrências temporais, exclusivas: PSN1- 

Acanthuridae; PSN2- Ophichthidae e Clupeidae. Em PSN3 não houve registro de 

ocorrências exclusivas, Entretanto, em PSN4 - Mullidae, Pomacanthidae, 

Priacanthidae, Scianidae, Scaridae, Tetraodonthidae, e em PSN5 - Albulidae, 

Dasyatidae, Holocentridae, Ogcocephalidae e Rachycentridae ocorreram 

concomitante a aquelas de ocorrências comuns em outras estações de amostragem 

(ALMEIDA, F.B.C. in PESO-AGUIAR, 2013).   



41 
 

 
 

 

Figura 8 - Frequência de ocorrência das famílias ictiológicas capturadas por campanha durante o 
monitoramento entre os meses de fevereiro de 2010 até julho de 2012. Fonte: Almeida, F.B.C. In 
Peso-Aguiar (2013). 
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A família Mugilidae (ROBINS & RAY, 1986) ocorre em costas arenosas do litoral, de 

enseadas, em fundos lodosos de lagoas de água salobra e estuários, podendo 

penetrar em rios bem como serem encontradas nos recifes de coral. Os juvenis são 

comuns em águas e lagoas costeiras e estuários. A taxa de crescimento em juvenis 

é moderada (30-40 cm em 4 anos). Os adultos formam cardumes e se alimentam de 

algas microscópicas ou filamentosas e os juvenis, de organismos planctônicos.  

Scomberomorus brasiliensis (Scombridae) foi a única espécie registrada em todas 

as campanhas do monitoramento da ictiofauna. Possui hábito pelágico e valor 

comercial significativo, sendo considerada como predadora voraz, alimentando-se 

em grande parte de peixes e em quantidades menores de camarões peneídeos e 

cefalópodes. A maioria das espécies da família Scombridae, distribui-se em águas 

tropicais e subtropicais, costeiras. Ocorrem também no oeste do Atlântico, desde o 

Caribe até o sul do Brasil. Não migram extensivamente, embora apresentem 

pequena sazonalidade (COLLETTE & NAUEN, 1983). 

Os indivíduos pelágicos da família Carangidae constituem-se em uma das mais 

importantes de peixes marinhos tropicais. São pescados comercialmente e em 

pesca de recreação. São predadores, alimentando-se também de outros peixes, 

invertebrados e crustáceos. Por sua vez, os Lutjanidae, são predadores de 

crustáceos peixes e organismos planctônicos. Estas famílias constituem-se em 

importantes espécies alvo no litoral brasileiro, sendo muito valorizadas para a 

limentação humana (NELSON, 1994).  

A família Trichiuridae representada por Trichiurus lepturus (peixe espada ou imbira) 

é cosmopolita, distribuída em águas temperadas e tropicais da plataforma 

continental brasileira. Trata-se de uma espécie predadora e oportunista. Sua 

sobrevivência e abundância estão associadas à característica de adaptabilidade a 

diversos ambiente, apresentando maior biomassa em águas mornas (MARTINS & 

HAIMOVICI, 1997; MARTINS et al., 2005). Adaptam-se aos recursos alimentares 

disponíveis como peixes, cefalópodes e crustáceos (CHIOU et al., 2006). 

As espécies mais abundantes registradas durante o monitoramento, foram Mugil 

curema (Mugilidae) em 27,7% das capturas, seguida por Decapterus punctatus 
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(Carangidae) e Scomberomorus brasiliensis (Scombridae) em 10,5%, 

respectivamente, além das espécies Calamus penna (7,7%), T. lepturus (6,3%), 

Lutjanus synagris (4,9%) e Caranx crysos (4,2%) (ALMEIDA, F.B.C. In PESO 

AGUIAR, 2013) (Tabela 3). 

O estudo sobre a estrutura da comunidade de larvas de peixes no Porto registrou 

larvas das famílias Sparidae, Engraulidae, Carangidae, Blenniidae e Haemulidae 

(MAFALDA in PESO- AGUIAR, 2013). Analisando os resultados obtidos entre a 

composição ictioplanctônica e os resultados obtidos para a ictiofauna, verificou-se 

que 75% das ordens registradas coincidem com as mesmas capturadas no 

monitoramento ictiofaunístico, excetuando-se as ordens Atheriniformes e 

Gasterosteiformes.  

Mafalda in Peso-Aguiar (op. cit), estabeleceu um paralelo entre os hábitos das larvas 

capturadas, identificando um predomínio de famílias de peixes demersais em 

relação às pelágicas. As famílias demersais foram: Ophidiidae, Gerreidae, 

Haemulidae, Sparidae, Pomacentridae, Labrisomidae, Blenniidae, Gobiidae, 

Microdesmidae, Cynoglossidae e Tetraodontidae. Enquanto, as larvas de peixes 

pelágicos (Engraulidae, Clupeidae, Syngnathidae (Syngnathus sp), Mugilidae, 

Atherinopsidae, Carangidae, Sphyraenidae e Scombridae) foram menos 

representadas, ressaltando que estes dados não consideraram possíveis locais de 

criação, desenvolvimento e alimentação. 

Após a conclusão da dragagem de aprofundamento (PSN2), foram contabilizadas 

nas campanhas PSN3, PSN4 e PSN5 29 espécies de peixes, das quais 21 (47,72%) 

são consideradas espécies demersais: Haemulon parra, Centropomus undecimalis, 

Sphyraena guachancho, Scarus coeruleus, Mugil curema, Eugerres brasilianus, 

Micropogonias furnieri, Mulloidichcthys martinicus, Priacanthus arenatus, 

Pomacanthus paru, Larimus breviceps, Holocentrus adscencionis, Eucinostomus 

gula, Cephalopholis fulva, Haemulon aurolineatum, Ogcocephalus vespertilio, 

Rachycentrum canadum, Sphyraena barracuda, Albula vulpes, Diplectrum radiale e 

Sphoeroides testudineus (ALMEIDA, F.B.C. In PESO-AGUIAR, op cit). 

 



44 
 

 
 

Tabela 3 - Distribuição de frequências de ocorrência por estações e biomassa total das espécies 
capturadas no monitoramento do Porto de Salvador entre os meses de fevereiro de 2010 até julho de 
2012. 

 
PSN1 PSN2 PSN3 PSN4 PSN5 Total Abundância 

Biomassa 
% 

Espécies Fa Fr% Fa Fr% Fa Fr% Fa Fr% Fa Fr% 
   

Calamus penna 18 53 - - - - 2 2,6 2 1,4 22 7,7 5,66 

Caranx crysos 2 5,9 3 23 - - 1 1,3 6 4,3 12 4,2 3,1 

Caranx bartholomaei 2 5,9 1 7,7 - - - - - - 3 1,1 4,75 

Scomberomorus 
brasilienesis 

1 2,9 2 15 14 61 8 11 5 3,6 30 10,5 11,49 

Eucinostomus 
argenteus 

4 12 - - - - - - - - 4 1,4 0,63 

Acanthurus 
coeruleus 

3 8,8 - - - - - - - - 3 1,1 0,65 

Archosargus 
rhomboidalis 

3 8,8 - - 1 4,3 1 1,3 - - 5 1,8 0,88 

Sparisoma 
rubripinne 

1 2,9 - - - - 1 1,3 - - 2 0,7 0,46 

Lutjanus synagris - - 2 15 - - 1 1,3 11 7,9 14 4,9 0,79 

Mycteroperca bonaci - - 1 7,7 
  

- - - - 1 0,4 0,53 

Lutjanus 
cyanopterus 

- - 1 7,7 
  

- - - - 1 0,4 0,63 

Myrichthys sp. - - 1 7,7 
  

- - - - 1 0,4 0,56 

Opisthonema 
oglinum 

- - 1 7,7 
  

- - - - 1 0,4 0,09 

Diapterus rhombeus - - 1 7,7 1 4,3 3 3,9 - - 5 1,8 0,16 

Haemulon parra - - - - 2 8,7 2 2,6 2 1,4 6 2,1 1,54 

Paralichthys 
brasiliensis 

- - - - 1 4,3 1 1,3 - - 2 0,7 0,84 

Trichiurus lepturus - - - - 1 4,3 3 3,9 14 10 18 6,3 8,38 

Selene setapinnis - - - - 1 4,3 1 1,3 3 2,2 5 1,8 1,97 

Centropomus 
undecimalis 

- - - - 2 8,7 - - 1 0,7 3 1,1 0,85 

Sphyraena 
guachancho 

- - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 0,39 

Scarus coeruleus - - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 1,58 

Mugil curema - - - - - - 2 2,6 77 55 79 27,7 27,85 

Decapterus puncatus - - - - - - 30 39 - - 30 10,5 0,1 

Eugerres brasilianus - - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 0,16 

Micropogonias 
furnieri 

- - - - - - 2 2,6 - - 2 0,7 0,26 

Chloroscombrus 
chrysurus 

- - - - - - 3 3,9 1 0,7 4 1,4 0,49 

Mulloidichcthys 
martinicus 

- - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 0,02 

Priacanthus arenatus - - - - - - 2 2,6 - - 2 0,7 0,33 

Sphoreoides 
testudineus 

- - - - - - 2 2,6 - - 2 0,7 0,13 

Pomacanthus paru - - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 0,17 

Caranx latus - - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 0,17 
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Tabela 3 - Distribuição de frequências de ocorrência por estações e biomassa total das espécies 

capturadas no monitoramento do Porto de Salvador entre os meses de fevereiro de 2010 até julho de 

2012 (continuação). 

 
PSN1 PSN2 PSN3 PSN4 PSN5 Total Abundância 

Biomassa 

% 

Larimus breviceps - - - - - - 1 1,3 - - 1 0,4 0,04 

Cynoscion leiarchus - - - - - - 4 5,3 - - 4 1,4 0,98 

Caranx hippus - - - - - - - - 4 2,9 4 1,4 2,23 

Holocentrus 

adscencionis 
- - - - - - - - 2 1,4 2 0,7 0,21 

Eucinostomus gula - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 0,28 

Cephalopholis fulva - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 0,03 

Haemulon 

aurolineatum 
- - - - - - - - 3 2,2 3 1,1 0,05 

Ogcocephalus 

vespertilio 
- - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 0,04 

Dasyatis guttata - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 3,42 

Rachycentrum 

canadum 
- - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 8,95 

Sphyraena 

barracuda 
- - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 7,9 

Albula vulpes - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 0,23 

Diplectrum radiale - - - - - - - - 1 0,7 1 0,4 0,03 

 
34 100 13 100 23 100 76 100 139 100 285 

  

Fonte: Almeida, F.B.C. in Peso- Aguiar (2013). 

 

Em relação ao hábito pelágico, foram registradas 05 espécies (11,36%): Selene 

setapinnis, Decapterus puncatus, Chloroscombrus chrysurus, Caranx hippus, Caranx 

latus e apenas uma espécie bentopelágica: Trichiurus lepturus (2,72%) e duas 

espécies com hábitos bentônicos (4,54%): Paralichthys brasiliensis e Dasyatis 

guttata (ALMEIDA, F.B.C. in PESO-AGUIAR, op cit). 

Dentre as 44 espécies registradas no monitoramento, 75% foram classificadas com 

status atual na Lista de Animais Ameaçados de Extinção (IUCN, 2012), Não 

Avaliada (NA) (Quadro 1).  

As espécies classificadas como Seguras ou Menos Preocupantes (LC) totalizaram 

15,9% das espécies. Duas espécies (4,54%) foram classificadas como Quase 

Ameaçadas (NT). Dasyatis guttata (2,72%) se enquadra no status Dados 

Insuficientes (DD) e Lutjanus cyanopterus (2,72%) com o status Vulnerável (VU). 

Continuação da Tabela 3 - Distribuição de frequências de ocorrência por estações e biomassa total 
das espécies capturadas no monitoramento do Porto de Salvador entre os meses de fevereiro de 
2010 até julho de 2012. 
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Quadro 1 - Relação das espécies ícticas capturadas e o status segundo a IUCN (2013). 

Status IUCN (2012) 

Não avaliado (NA) Calamus penna, Caranx bartholomaei, Eucinostomus 

argenteus, Archosargus rhomboidalis, Lutjanus synagris, 

Myrichthys ocelattus, Opisthonema oglinum, Diapterus 

rhombeus, Haemulon parra, Paralichthys brasiliensis, 

Trichiurus lepturus, Selene setapinnis, Centropomus 

undecimalis, Sphyraena guachancho, Mugil curema, 

Decapterus puncatus, Eugerres brasilianus, Micropogonias 

furnieri, Mulloidichcthys martinicus, Priacanthus arenatus, 

Sphoreoides testudineus, Caranx latus, Larimus breviceps, 

Cynoscion leiarchus, Caranx hippus, Holocentrus 

adscencionis, Eucinostomus gula, Haemulon aurolineatum, 

Ogcocephalus vespertilio, Sphyraena barracuda, 

Rachicentrum canadum e Diplectrum radiale 

Menos 

Preocupantes (LC)  

Caranx crysos, Scomberomorus brasilienesis, Acanthurus 

coeruleus, Sparisoma rubripinne, Scarus coeruleus, 

Pomacanthus paru e Cephalopholis fulva 

Quase Ameaçadas 

(NT) 

Mycteroperca bonaci e Albula vulpes 

Dados 

Insuficientes (DD) 

Dasyatis guttata 

Vulnerável (VU) Lutjanus cyanopterus 

Legenda IUCN: NA = Não Avaliado; LC = Menos Preocupante; NT = Quase Ameaçado;DD 
= Dados Insuficientes e  VU = Vulnerável. 

 

5.1.2 Biomassa 

O total da biomassa capturada por espécie, durante o monitoramento, está 

apresentado na Figura 9. Contribuíram com os registros de biomassa superior ou 
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igual a 3.000g: M.curema (52.905g), S. brasiliensis (21.822g), T. lepturus (15.923g), 

Rachycentrum canadum (12.500g), Sphyraena barracuda (11.000g), C. penna 

(10.760g), Caranx bartholomaei (9.015g), D. guttata (5.900g), C. crysos (5.890g), C. 

hippus (4.245g) e Selene setapinnis (3.747g), correspondendo a 86,18% da 

biomassa total capturada durante o monitoramento. As demais espécies somadas 

corresponderam a 13,82% do total registrado.  

Trichiurus lepturus está entre as seis espécies com maior volume de desembarque 

pesqueiro mundial (MARTINS e HAIMOVICI, 1997). Além da importância comercial 

em algumas regiões, apresenta relevância ecológica. A posição trófica dos 

indivíduos adultos dessa espécie é imediatamente subsequente àquela ocupada por 

elasmobrânquios e pequenos cetáceos (CHIOU et al. 2006). 

O maior registro de biomassa da espécie Mugil curema (tainha), na área em estudo, 

ocorreu após a dragagem. Fato que pode está associado a estabilização das 

condições físico químicas na área, disponibilidade de alimento e período reprodutivo 

de Agosto a Janeiro (ALBIERI, 2009).  

Ainda na área de estudo, as famílias Mugilidae, Scombridae, Trichiuridae, 

Rachycentridae, Sphyraenidae, Sparidae, Dasyatidae e Carangidae resultaram 

aproximadamente 86,18% da biomassa total monitorada, representando-se como os 

principais recursos vivos explorados pelas comunidades de pescadores artesanais 

locais, uma vez que assumem valor comercial.  

Paiva et al. (2008), observaram que as variações temporais dos parâmetros 

ambientais aquáticos, pouco influenciam na estrutura da comunidade de peixes, 

bem como os padrões sazonais de abundância da ictiofauna. Entretanto, os 

resultados deste estudo registrou um maior número de indivíduos capturados nos 

meses com temperaturas mais altas e com maior transparência das águas.  

A biomassa total da ictiofauna, entre os períodos seco (PSN1, PSN3 e PSN5) e 

chuvoso (PSN2 e PSN4), mostrou um incremento na riqueza na biomassa, a partir 

da campanha pós dragagem (PSN3). Notou-se ausência de um padrão quantitativo 

sazonal nos parâmetros mensurados (Tabela 3).  
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Figura 9 - Distribuição da biomassa total em gramas (g) das espécies capturadas durante o 
monitoramento da ictiofauna do Porto Organizado de Salvador. Fonte: Almeida, F.B.C. In Peso-
Aguiar, 2013. 
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As campanhas PSN1 (pré-dragagem) e PSN2 (durante a dragagem) contribuíram 

com 8,55% e 7,79%, da biomassa total capturada respectivamente. A campanha 

PSN3 que contribuiu com 7,7%, e PSN4 com 10.42%, enquanto a última campanha 

(PSN5) contribuiu com 65,53% (Tabela 4).  

Dessa forma, a menor biomassa pesqueira foi estimada durante a campanha pós–

dragagem 1 (PSN3), que corresponde ao início da fase pós-dragagem na área 

diretamente afetada através do aprofundamento do leito marinho. Finalmente, a 

última campanha (PSN5), contribuiu com os maiores registros de biomassa total 

capturada embarcada, em comparação às demais, bem como a quantidade de 

pescado monitorado nos pontos de desembarque pesqueiros na área monitorada.  

A magnitude dos registros da biomassa durante as atividades de dragagem podem 

estar associados à disponibilidade de alimento na coluna d'água durante a atividade 

de monitoramento do empreendimento do Porto, bem como a qualidade físico-

química da água e do sedimento.  

Neste contexto, espécies de peixes mais sensíveis aos distúrbios físico-químicos 

descritos anteriormente, podem ter migrado adotando o comportamento de fuga da 

área, enquanto outras espécies podem ter sido atraídas às zonas de pesca da área 

de influência do empreendimento ou até mesmo pela disposição de itens 

alimentares disponibilizados na coluna d'água, pela potência dos motores, durante a 

atividade de dragagem. 

Tabela 4 - Distribuição temporal e espacial da biomassa total monitorada durante a Dragagem do 

Porto de Salvador. 

Estações  PSN1 PSN2 PSN3 PSN4 PSN5 Biomassa total (g) 

PS01 703 45 10.082 3.128 17.102 31.060 

PS02 4.040 800 1.256 4.980 52.230 63.306 

PS03 9.692 13.950 2.948 8.846 3.766 39.202 

PS04 1.810 0 306 2.850 51.345 56.311 
Biomassa total 16.245 14.795 14.592 19.803 124.443 189.878 

Fonte: Almeida, F.B.C. In Peso- Aguiar (2013). 
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5.1.3 CPUE - Captura por Unidade de Esforço 

A estimativa da CPUE, com base na biomassa total mensurada durante as 

campanhas da ictiofauna, resultou em 172.212g (Tabela 5). Entretanto, a captura 

por mergulho não foi integrada nesta estimativa das capturas por CPUE, 

correspondendo a 17.360g. A rede de espera foi a que proporcionou maior 

contribuição na biomassa total, capturando 206 indivíduos, distribuídos em 44 

espécies, correspondendo a 126.177g (73,26%) da biomassa total. A linha de mão, 

por sua vez, contribuiu com 44.975 g (26,11%), seguida do espinhel com 1.060g 

(0.61%).  

As artes de pesca utilizadas contribuíram para a análise qualitativa, possibilitando maior 

compreensão sobre a composição de espécies da icitiofauna da região. Em programa de 

monitoramento, geralmente, são empregados métodos de captura complementares, 

visando a obtenção de diferentes espécies, em diversos extratos de profundidade, cuja 

captura não seria possível utilizando apenas uma arte de pesca. 

Tabela 5 - Relação da contribuição dos petrechos utilizados para o registro da biomassa total/pontos 
de coleta, registrada durante o monitoramento (CPUE n/p). 

PONTOS DE COLETA 

 
     PS01   PS02  PS03 PS04 

 

Petrecho Nº 
Peso 

(g) 
Nº 

Peso 

(g) 
Nº 

Peso 

(g) 
Nº 

Peso 

(g) 
Total 

CPUE 

n/p 

Redes 46 28.075 105 65.610 12 6.259 43 26.233 126.177 
10,77 

g/(m²h) 

Linha de 

mão 
0 0 8 1.640 14 1.411 18 42.2 44.975 

449,7 

g/lance 

Espinhel 0 0 0 0 1 1.060 0 0 1.060 
1.060 

g/anzol 

Total 

global 
46 28.075 113 67.250 27 8.730 61 68.5 172.212 

 

 

A estação mais representativa em termos de biomassa capturada (g), utilizando 

redes de espera foi PS02, com 65.610g da biomassa total, seguida pelos pontos 

PS01 (28.075g) e PS04 (26.233g) e 6.259g (PS03). Durante a realização do 

monitoramento ictiofauna, a CPUE registrada para a rede de espera foi de 

10,77g/m²/h. A linha de mão com anzóis, contribuiu com 449,7 g/lance e o espinhel 

se configurou como a arte de pesca com a maior CPUE (1.060g/lance), durante o 

monitoramento.  
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Embora as redes de espera tenham contribuido com a maior parcela da biomassa total 

capturada, no ponto PS04, foi registrado o maior número de espécies e biomassa total 

capturada com linhas de mão. Outro aspecto a ser observado, é que todos os pontos de 

coleta estão sob influência das mesmas massas d'águas e suas respectivas 

características físico-químicas, podendo apenas diferir quanto as características do 

substrato, disponibilidade de alimentos e sazonalidade reprodutiva.  

 

5.1.4 Diversidade, Riqueza e Equitabilidade 

Os índices de diversidade são imprescindíveis na descrição ecológica das 

associações biológicas, utilizando modelos matemáticos relacionados com a 

ocorrência de espécies e sua composição numérica.  

Os valores referentes à Diversidade de Shannon-Winner, Riqueza de Margalef e 

Equitabilidade de Pielou estão apresentados na Tabela 6 e Figura 10. Dentre os maiores 

valores do índice de Diversidade de Shannon-Winner, ocorreram índices superiores a 

H'=1,5 destacando-se: PS02N1 (H' = 1,50), PS03N2 (H' = 1,97), PS03N3 (H' = 1,61), 

PS01N4 (H' = 2,21), PS02N4 (H1 = 2,12), PS03N5 (H1 = 1,58) e PS04N5 (H1 = 2,06), 

indicando equilíbrio da diversidade íctica durantes as diferentes fases da dragagem nos 

pontos de menor impacto sobre esse segmento biótico do ecossistema. 

Em relação de equitabilidade (J’ Pielou), os pontos cujos índices atingiram valores 

próximos a 1,0 estão relacionados com o equilíbrio quantitativo entre o número de 

indivíduos capturados nas espécies registradas nos diferentes momentos das 

campanhas. Destacaram-se PS02N1 (J’ = 0,86), PS03N2 (J’ = 0,95), PS03N3 (J’ = 

1,0) PS01N4 (J’ = 0,96), PS02N4 (J’ = 0,92), PS03N5 (J’ = 0,81) e PS04N5 (J’ = 

0,89).   

A comunidade da ictiofauna amostrada na 1ª campanha (PSN1) resultou em valores 

mais baixos de diversidade, em relação ao limite mínimo de H’ = 1,5 

(MAGURRAN,1989). Em todos os pontos amostrados indicou o comprometimento 

da diversidade pesqueira, antes da realização das intervenções da dragagem no 

Porto.  
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Tabela 6 - Índices de diversidade espaço/temporal do necton. Porto Organizado de Salvador 

(fev/2010 a jul/2012). 

  S N REMargalef J'(Pielou) H'(loge) Simpson 

PS01N1 2 2 1,443 1,00 0,693 1 

PS02N1 5 8 1,924 0,93 1,500 0,857143 

PS03N1 4 19 1,019 0,68 0,943 0,520468 

PS04N1 3 5 1,243 0,96 1,055 0,8 

PS01N2 1 1 0 0 0 0 

PS02N2 1 1 0 0 0 0 

PS03N2 8 11 2,919 0,95 1,972 0,927273 

PS04N2 0 0 0 0 0 0 

PS01N3 1 14 0 0 0 0 

PS02N3 1 2 0 0 0 0 

PS03N3 5 5 2,485 1,00 1,609 1 

PS04N3 2 2 1,443 1,00 0,693 1 

PS01N4 10 13 3,509 0,96 2,205 0,948718 

PS02N4 10 15 3,323 0,92 2,119 0,914286 

PS03N4 12 44 2,907 0,54 1,339 0,533827 

PS04N4 1 4 0 0 0 0 

PS01N5 4 21 0,985 0,75 1,047 0,609524 

PS02N5 9 81 1,820 0,30 0,665 0,253395 

PS03N5 7 17 2,118 0,81 1,579 0,764706 

PS04N5 10 20 3,004 0,89 2,059 0,884211 

Fonte: Almeida, F.B.C. In Peso-Aguiar (2013) 

.  

Figura 10 - Distribuição dos Índices de Diversidade de Shannon-Weiner nos pontos amostrados 
durante as campanhas do monitoramento de necton. Porto Organizado de Salvador (fev/2010 a 
jul/2012). Fonte: Almeida, F.B.C. in Peso-Aguiar, 2013. 
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Durante a dragagem, o monitoramento da ictiofauna indicou severos efeitos da ação 

das dragas no Porto sobre a comunidade pesqueira. No entanto, se destaca a 

baixíssima interferência à comunidade amostrada no PS03N2, por se localizar na 

área mais distante da influência direta da dragagem. Durante as campanhas Pós 1, 

Pós 2 e Pós 3 foi registrada a recuperação gradativa da diversidade das 

comunidades investigadas na área monitorada (Figura 10).  

O Quadro 2 representa a classificação das espécies de peixes marinhos capturados 

durante o monitoramento, quanto à sua importância econômica nos pontos de 

comercialização do pescado na região. As capturas ocorridas durante o 

monitoramento demonstraram que 54,55% das espécies registradas são 

classificadas como de interesse comercial, em detrimento das demais consideradas 

(45,45%). Ressalta-se que, dentre as espécies que não possuem valor comercial, 

todas têm fundamental importância no fluxo energético do ecossistema, por 

pertencerem a diferentes níveis tróficos, nas cadeias alimentares (consumidores de 

1ª, 2ª e 3ª ordem). 

As famílias Carangidae, Gerreidae, Serranidae e Scianidae foram as mais 

representativas sob o ponto de vista da riqueza de espécies encontradas durante o 

monitoramento da ictiofauna. Dentre o registro de 44 espécies, verificou-se que a 

família Carangidae contribuiu com 15,9% das espécies registradas. A família 

Gerreidae contribuiu com 9,09%, Serranidae e Scianidae, contribuíram com 6,18%, 

cada.  

Na Bahia, há pressões crescentes da pesca sobre as espécies de interesse 

comercial, onde algumas se destacam. Menezes (1983), em seu guia prático, 

descreve a espécie Mugil curema como destituída de valor comercial, como as 

espécies que atingem maior porte, vivendo em grandes cardumes e com outras 

espécies de mugilídeos. São particularmente abundantes em áreas estuarinas. 

Entretanto, na Baía de Todos os Santos, caracteriza-se como uma espécie que tem 

valor comercial, em diversos pontos de desembarque de pesca, sendo considerada 

como importante recurso pesqueiro de subsistência em diversas comunidades da 

pesca artesanal. 
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Quadro 2 - Lista preliminar das espécies com indicação de importância econômica capturadas 
durante o monitoramento de necton. 

Espécies Nome vulgar Importância econômica 
Scomberomorus brasiliensis(p) Sororoca Sim 

Diapterus rhombeus(d) Carapeba Não 

Pomacanthus paru(d) Paru Não 

Chloroscombrus chrysurus(p) Garapau Não 

Caranx crysos(p) Guaricema Sim 

Lutjanus synagris(d) Ariacó Sim 

Sphyraena guachancho(d) Bicuda Sim 

Opistonema oglinum(p) Sardinha Sim 

Dasyatis guttata(b) Arraia Sim 

Trichiurus lepturus(bp) Espada Sim 

Caranx bartholomeai(p) Cabeçudo Sim 

Acanthurus ceruleus(d) Barbeiro Não 

Scarus coeruleus(d) Budião azul Sim 

Scarus rubripine(d) Budião batata Não 

Paralichthys brasiliensis(b) Linguado Não 

Calamus penna(d) Pena Sim 

Eucinostomus argenteus(d) Carapicu Não 

Mycteroperca bonaci(d) Badejo Sim 

Lutjanus cyanopterus(d) Caranha Sim 

Myrichthys ocelattus(d) Pinima Não 

Haemulonparra(d) Cambuba Não 

Selene setapinnis(p) Galo Sim 

Centropomus undecimalis(d) Robalo Sim 

Archosargus rhomboidalis(d) Sambuio Não 

Micropogonias furnieri (d) Corvina Sim 

Caranx latus(p) Cabeçudo Sim 

Cynoscion leiachus(d) Pescada Sim 

Caranx hippus(p) Xaréu Sim 

Sphoeroides testudineus(d) Baiacu Não 

Mugil curema(d) Tainha Sim 

Decapterus puncatus(p) Xixarro Não 

Eugerres brasilianus(d) Carapeba listrada Sim 

Mulloidichcthys martinicus(d) Saramonete Não 

Priacanthus arenatus(d) Olho de vidro Não 

Larimus breviceps(d) Pescada Não 

Holocentrus adscencionis(d) Jaguaracá Não 

Eucinostomus gula(d) Carapicu Não 

Cephalopholis fulva(d) Jabu Sim 

Haemulon aurolineatum(d) Quatinga Não 

Ogcocephalus vespertilio(d) Peixe morcego Não 

Rachicentrum canadum(d) Bejupirá Sim 

Sphyraena barracuda(d) Barracuda Sim 

Albula vulpes(d) Ubarana Sim 

Diplectrum radiale(d) Margarida  Não 

Legenda: Siglas referentes ao hábito de cada espécie amostrada, (p) - Pelágico, (d) – Demersal, 
Bento pelágico (bp) e (b) – Bentônico. Fonte: Almeida, F.B.C. in Peso-Aguiar, 2013. 

 

A espécie Lutjanus synagris é encontrada sobre todos os tipos de fundo, 

principalmente, no torno dos recifes de corais e vegetação, em áreas arenosas. 

Muitas vezes formam grandes cardumes, especialmente durante a época de 
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reprodução. Alimentam-se à noite, de pequenos peixes, caranguejos, camarões, 

vermes, gastrópodes e cefalópodes. Sua desova ocorre durante todos os meses do 

ano (ALLEN, 1985) e é comumente capturada na área monitorada. 

 

5.1.5 Similaridade 

A similaridade entre as comunidades amostradas durante o monitoramento foi 

estimada com base na matriz qualitativa (presença x ausência) (Figura 11). Foram 

revelados quatro grupamentos com níveis de similaridade faunística superiores a 

50%.  

O maior índice de similaridade (100%) foi verificado no grupamento representado 

pelas estações de coleta PS04N4, PS02N2 e PS01N3 devido à baixíssima ou 

ocorrência nula, de espécies nas amostras, nas campanhas. No entanto, o aumento 

da turbidez, alterações nas atividades osmorregulatórias dos indivíduos, migração 

de espécies mais sensíveis, disponibilidade de alimento e a possível supressão de 

habitat, podem ser creditados como causas das baixas similaridades estimadas na 

biodiversidade representada nos grupamentos de estações comparadas.  

 

Figura 11 - Dendrograma dos grupamentos das estações com base da Similaridade (presença x 
ausência de espécies) entre a comunidade nectônica na área de dragagem do Porto Organizado de 
Salvador. Fonte: ALMEIDA, F.B.C. In PESO AGUIAR, 2013. 
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O mapa tridimensional nMDS (Figura 12), revela o distanciamento de quatro 

grupamentos de estações/campanhas, com nível de stress=0,04, com base na 

composição ictiofaunística em cada uma das campanhas realizadas. A similaridade 

dos grupamentos ictiológicos, destacou níveis de similaridade interna que oscilaram 

entre 19,17% no grupo 1 e 37,95% no grupo 3. A estação PS04N2 foi excluída nesta 

análise de grupamentos, em função da inexistência de capturas neste ponto de 

coleta.  

As espécies que contribuíram para os níveis internos de similaridade no grupo 3 

foram Eucinostomus argenteus e Calamus penna, com 33,29% e 74,38%, 

respectivamente, enquanto os demais grupamentos destacaram as contribuições de 

suas abundâncias nos grupos, através das espécies representadas no grupo 2 por 

Diapterus rhombeus (66,62%), no grupo 4 por Scomberomorus brasiliensis (79,47%) 

e no grupo 1 por Centropomus undecimalis (34,78%) e Lutjanus synagris (21,74%).  

 

Figura 12 - Mapa tridimensional (nMDS)da dispersão da comunidade nectônica com base na 
Similaridade (presença x ausência de espécies) nas estações da área de dragagem do Porto 
Organizado de Salvador. Fonte: Almeida, F.B.C. In Peso-Aguiar, 2013. 
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Além das contribuições geradas pelas alterações de ordem antropica relacionadas 

com a dragagem, a contribuição dos peixes no fluxo de energia de um ecossistema 

marinho tem uma relação direta com condições físico químicas às quais estão 

expostos, podendo influenciar significativamente a produtividade pesqueira de uma 

determinada região. Neste contexto, a análise desta produtividade está diretamente 

relacionada com as características das correntes marinhas predominantes no local, 

temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido, níveis de nutrientes, etc. (HAIMOVICI & 

KLIPPEL,1999). 

5.2 CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE PESQUEIRA 

A atividade pesqueira costeria em centros urbanos, tem sido observada como uma 

formação de “comunidade” ou agregacões de pescadores que mantém técnicas 

tradicionais para a obtenção dos peixes. Embora, estejam suscetíveis a amplas 

modificacões devido aos fatores da urbanizacão evidenciando os esforcos 

realizados para a sua resistência (CARNEIRO, 2012).  

Neste contexto, a atividade pesqueira na Área de Influência do Empreendimento 

pode ser classificada como estritamente artesanal e os principais petrechos de 

pesca verificados durante as entrevistas com os pescadores dos pontos de 

desembarque da Rampa do Mercado Modelo e da Feira de São Joaquim, foram; as 

linhas de mão, redes de espera, redes de cerco, groseiras (espinhel) e manzuás 

(ESTATPESCA, 2008). Todavia, existem outras modalidades de pesca observadas, 

como a caça submarina, a pesca com facho de luz para captura de iscas vivas 

(lulas) e cardumes de sardinhas.  

Os principais recursos utilizados como recursos por pescadores nesta área segundo 

(OLIVEIRA-SILVA, 2004) são pampo, pescada, pititinga, tainha, vermelho, entre 

outros. Ambas as praias, além de possuirem população residente, também recebem 

turistas, especialmente nos finais de semana e durante os meses quentes do ano. 

A frota pesqueira artesanal na BTS é composta basicamente por canoas de 

madeira, canoas com casco de fibra motorizadas, catraias, saveiros de convés e 

saveiros "boca aberta" (ESTATPESCA, 2008). A atividade pesqueira desenvolvida 
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na área de influência do empreendimento é realizada na sua maioria por canoas, 

catraias e saveiros "boca aberta" (PESO- AGUIAR, 2013). 

Foram observadas seis categorias de pesca utilizadas na região segundo a 

classificação apresentada pelo ESTATPESCA (2008): 

- A "pescaria de facho”, voltada para a captura de iscas vivas que utiliza o feixe de 

luz de lampiões ou de lâmpadas fluorescentes, como atrativo para lulas, xixarros e 

sardinhas, possibilita a captura de espécies carnívoras de maior porte.  

- A “pescaria de cerco”, realizada quando os pescadores identificam os cardumes de 

peixes de pequeno porte (sardinhas e xixarros), cercam-nos rapidamente utilizando 

pequenas embarcações (canoas) e lançando a rede simultaneamente. 

- A “pescaria de abalo”, na qual se lança a rede de espera e posiciona a canoa 

paralelamente à rede, desfere golpes na água com os remos, causando ondas 

sonoras que se propagam na água e causam o afugentamento dos peixes em 

direção à rede, possibilitando a sua captura.  

- A pesca com rede de espera (três malhos, arraieiras e cassoeiras), com a qual o 

pescador faz o lançamento da rede em locais denominados como pesqueiros e após 

algumas horas recolhem a rede.  

- A pesca com linha e anzol, cujo pescador através de linhas de nylon e anzóis de 

diversos tamanhos, utiliza iscas vivas ou mortas com o intuito de capturar espécies 

de interesse econômico ou apenas prover a sua subsistência. 

- A pesca com grosseira consiste no petrecho que envolve uma linha matriz (mãe), 

contendo linhas secundárias com anzóis separados entre si, podendo ser lançadas 

ao mar contendo iscas vivas ou mortas. 

Durante a fase de dragagem, algumas modalidades de pescas citadas não foram 

observadas, em função do nível de sedimentos em suspensão, a exemplo da 

pescaria de facho, cerco e abalo. 

5.3 DADOS ETNOECOLÓGICOS 

De acordo com Marques (1999), Etnoecologia é o campo de pesquisa científica 

transdisciplinar que estuda os pensamentos (conhecimentos e crenças), sentimentos 
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e comportamentos entre as populações humanas que os possuem e a relação com 

os demais elementos dos ecossistemas.  

 

Os estudos que se referem aos saberes tradicionais abordam, de um modo geral, a 

maneira como os povos tradicionais usam e se apropriam dos recursos naturais, 

seja através do manejo, das crenças, conhecimentos, percepções, comportamentos 

e também, das várias formas de classificar, nomear e identificar as plantas e animais 

do seu ambiente (BERLIN, 1992; MARQUES, 1995; BEGOSSI, 1996A, B; PAZ E 

BEGOSSI, 1996; BERKES, 1999; NAZAREA, 1999).  

 

Estas informações representam atualmente uma importante ferramenta para estudos 

conservacionistas, auxiliando no conhecimento da flora, fauna, e ecologia dos 

ambientes, indicando vários elementos úteis para o desenvolvimento de uma região 

(MARQUES, 2004). Segundo esses autores, tais informações têm contribuído para 

que a biodiversidade seja devidamente valorizada, não só do ponto de vista 

ecológico, mas também no âmbito econômico e cultural, subsidiando a adoção de 

planos de manejo e conservação das espécies embasados em uma realidade social.  

 

As informações biológicas necessárias para o manejo da pesca artesanal tropical 

são muitas vezes insuficientes, e o conhecimento ecológico local possuído pelos 

pescadores artesanais pode ser de grande utilidade, especialmente em países em 

desenvolvimento, onde as informações são escassas ou mesmo inexistentes 

(MARQUES, 2004).  

Costa et al. (2005), verificou em seu estudo que há um esforço concentrado sobre a 

plataforma continental na costa central brasileira, visando os seguintes recursos 

pesqueiros: lutjanídeos (guaiúba, dentão e cioba), serranídeos (badejos e chernes), 

escombrídeos (atuns e cavalas) e carangídeos (olhos-de-boi, guaricemas, 

guarajubas e graçains), além do dourado (Coryphaena hippurus), que entre outras 

espécies garantem rendimentos suficientes para manter as pescarias ou a 

subsistência dos pescadores. 

Durante o estudo, foram identificados e registrados diferentes ambientes explorados 

pelos pescadores locais: “mar aberto” ou “mar de fora”, os quais se referem à 

pescaria realizada na plataforma continental e “mar de dentro” referindo-se às 
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diversas pescarias realizadas dentro da Baía. Em cada ambiente muda-se o esforço 

de captura e artes de pesca utilizadas, como por exemplo, as linhas nylon, tamanhos 

dos anzóis, tipo de rede, groseira, espinhel, jéréré, covos e manzuás.  

A pescaria desenvolvida na plataforma continental é uma pescaria mais estruturada, 

costuma ser realizada com embarcações motorizadas de médio porte como os 

saveiros com cabine, saveiros de convés, saveiros boca-aberta, podendo se 

estender por vários dias, enquanto a pescaria dentro da Baía é realizada com 

embarcações de pequeno porte movidas a remo e vela como canoas, catraias e 

outras motorizadas como barcos de alumínio e saveiros boca-aberta. Geralmente a 

pescaria desenvolvida na Baía tem duração de um dia.  

Por fim, existem variáveis como o vento, a temperatura, as marés, fases da lua e 

correntes marítimas que interferem na pesca de forma particular para as diversas 

espécies. A essência da pesca, portanto, é um conjunto de conhecimento do meio 

natural, dos fenômenos atuantes, da identificação dos organismos e artefatos. 

Os dados obtidos por meio desse diálogo inicial com os sujeitos da pesquisa foram 

organizados e descritos a seguir:  

- Todos os participantes identificaram as cavalas, sororocas, badejos e vermelhos 

como peixes de primeira, que alcançam valor comercial de venda. Outras espécies 

como as sardinhas, xixarros, garapaus são tidas como peixes de segunda, atingindo 

preços inferiores aos demais.  

- Todos os participantes sabem identificar as espécies que formam cardumes como 

as sardinhas, xixarros, agulhas, tainhas, garapaus através do modo como nadam na 

coluna d’água.  

“Quando um cardume grande de sardinha entra no Porto, dá 

pra sentir o cheiro delas, elas liberam um almiscar...” 

- Distinguem espécies de fundo (bentônicas), das que ocorrem em meia água 

(demersais) ou se são da flor d’água (pelágicas).  

“Quando o peixe ferra (é fisgado), agente já sabe que peixe 

é, reconhece através da puxada, da carreira, quando bóia, 

quando roda” ...” quando é arraia ela prende no fundo, 

quando é peixe ele corre”. 
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- Os pescadores demonstraram entendimento quanto à sazonalidade das espécies, 

relatando que no verão há abundância de espécies pelágicas (cavalas, sororocas, 

xaréus e sardinha), sendo que no inverno acontece o contrário, havendo abundância 

de espécies demersais (os vermelhos, carrapato, jaguaraçá e barbeiro).  

- Percebeu-se que os pescadores têm conhecimento sobre a cadeia alimentar  

“As sororocas não agüentam ver as sardinhas que vem logo 

em cima”. 

- Os tipos de iscas utilizadas variam de acordo com as circunstancias, podendo ser 

divididas em duas categorias: iscas vivas (sardinhas, xixarros, garapau, lulas) são 

capturadas e mantidas vivas em viveiro até a sua utilização, e iscas mortas (pedaços 

de lulas, camarão, pititinga) consistindo nos recursos mais utilizados.  

- Os pescadores afirmaram que todos os peixes têm sua importância, pois aqueles 

que não atingem valor comercial alto são vendidos por preços mais baixos, levados 

para as suas residências para alimentação ou são utilizados como isca. 

- Todos os pescadores foram categóricos em afirmar ao menos três fontes de 

poluição na Baía de Todos os Santos: 1- a principal, são as descargas de óleo 

noturnas realizadas por navios ancorados à frente da CODEBA; 2- os efluentes 

domésticos; 3- resíduos sólidos gerados pela população do entorno. 

-O aumento do número de pescadores tem sido um dos fatores que contribui para a 

diminuição dos estoques, pois a pressão se torna constante não havendo um 

repouso/defeso da pesca que consequentemente acarreta o decréscimo do 

recrutamento dos juvenis. 

- O uso irracional de determinados instrumentos na pesca é censurado pelos 

pescadores, a despeito das redinhas e embarcações que utilizam compressores de 

ar. O espinhel e a groseira são técnicas que dividem opiniões dos entrevistados, 

alguns aprovam e outros não. 

-Atualmente existem equipamentos eletrônicos como o GPS e os sonares que 

facilitam a demarcação dos pesqueiros e a identificação de cardumes, facilitando as 

capturas e diminuindo o estoque pesqueiro. 
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- Os entrevistados identificaram a pesca associada ao uso de explosivos como o 

principal fator relacionado à diminuição dos estoques peixes e da diversidade das 

espécies marinhas.  

Os pescadores mais experientes foram unânimes em afirmar que antigamente os 

cardumes eram maiores, bem como mais abundantes. O pescador A. S., com 32 

anos de pescaria diz o seguinte:  

“Agente não está encontrando mais cardume grande não! 

Apenas pega 3 ou 4 e muda de pesqueiro, pega mais 3 ou 4 

e muda de novo”; 

 “Peixe como guaraçaim passava na quantidade, agora não 

mais”.  

Ele ainda relata que espécies como o dentão, a cioba, a caranha e o voador se 

tornaram raros na região. 

O Sr. O. R., com 25 anos de experiência em pesca, quando indagado sobre as 

diferenças da pescaria realizada antes com a realizada atualmente, revela:  

“A diferença de antigamente e agora é a melhoria no 

aviamento, mas antes tinha mais peixe, hoje tem menos, 

acho o peixe lá fora maior”. 

Os entrevistados quando questionados sobre a pesca com explosivos se mostraram 

descrentes em relação ao controle/combate desta prática por parte dos Órgãos 

competentes, tendo em vista que ainda é uma atividade recorrente na Baía de 

Todos Os Santos. 

5.4 DADOS DA MORTANDADE DE PEIXES 

O monitoramento da mortandade dos peixes durante a dragagem de 

aprofundamento Porto Organizado de Salvador foi um estudo pioneiro na gestão 

ambiental portuária em âmbito nacional e o Termo de Referência definido pelo 

Órgão Ambiental foi submetido a adequações frente aos detalhes operacionais da 

atividade e a inclusão de novos parâmetros a serem analisados, a fim de identificar 

as possíveis causas da mortandade (análises macrovisuais). Durante a conclusão 
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dos trabalhos não tinham sido identificadas referências com este foco, mortandade de 

peixes ocasionadas por Dragagens Portuárias. 

Foram registradas cinco ordens de peixes marinhos dentre os indivíduos mortos 

registrados durante o monitoramento da dragagem de aprofundamento do Porto, com o 

predomínio da ordem Perciforme com 68,75% das ocorrências. As outras ordens 

observadas foram: Tetraodonthiformes (12,5%), Mugiliformes (6,25%), Silurformes (3,84%), 

Scorpaeniformes (6,25%). 

De acordo com os dados relativos ao programa de monitoramento da mortandade de 

peixes durante a atividade de dragagem de aprofundamento do Porto (Tabela 7), foram 

registradas 16 espécies, totalizando 83 indivíduos dentre os quais, 20% corresponderam a 

espécie Trichiurus lepturus (Espada/Imbira), Archosargus rhomboidalis (Sambuio) 20%, 

Lutjanus synagris (9,63%) e das espécies Steliffer brasiliensis, Diapterus rhombeus e 

Haemulon parra correspondendo a 6,02% dos óbitos registrados cada. 

Tabela 7 - Frequência relativa das espécies encontradas mortas durante as atividades de 

monitoramento da mortandade de peixes na área de influência do empreendimento. 

Ordem Família Espécies Nome vulgar F.r.(%) F.a. 

Perciformes Trichiuridae Trichiurus lepturus Espada/Imbira 24,09 20 

Perciformes Sparidae Archosargus 
rhomboidalis 

Sambuio 24,09 20 

Perciformes Lutajanidae Lutjanus synagris Ariacó 9,63 8 

Perciformes Scianidae Steliffer 
brasiliensis 

Pescadinha 6,02 5 

Perciformes Gerreidae Diapterus 
rhombeus 

Carapeba 6,02 5 

Perciformes Haemulidae Haemulon parra Carrapato 6,02 5 

Tetraodontiformes Tetraodonthidae Spheroides 
testudineus 

Baiacu 4,81 4 

Siluriformes Ariidae Bagre marinus Bagre 3,61 3 

Mugiliformes Mugilidae Mugil curema Tainha 3,61 3 

Perciformes Carangidae Selene vomer Peixe galo 2,4 2 

Perciformes Centropomidae Centropomus 
undecimalis 

Robalo 2,4 2 

Perciformes Ephippidae Chaetodipterus 
faber 

Paru 2,4 2 

Perciformes Gerreidae Eugerres 
brasilianus 

Carapicu 1,2 1 

Tetraodontiformes Diodontidae Diodon 
holocanthus 

Baiacu 1,2 1 

Scorpaeniformes Dactilopteridae Dactilopterus 
volitans 

Voador 1,2 1 

Perciformes Carangidae Caranx crysus Guaricema 1,2 1 

Total global - - - 100 83 

Fonte: Almeida, F.B.C. In Peso-Aguiar (2013). 
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As famílias ictiológicas mais representativas durante o monitoramento da 

mortandade de peixes foram; Trichiuridae (24,1%), Sparidae (24,1%), Lutjanidae 

(9,6%), Gerreidae (7,2%), Scianidae e Haemulidae obtendo 6% dos registros totais 

de mortandade cada família. Entretanto, dentre as 14 famílias ictiológicas 

encontradas no monitoramento da mortandade no Porto (Figura 13) e dentre as 

espécies mortas coletadas, apenas Carangidae e Trichiuridae, possuiam hábitos 

pelágicos e bento pelágico, respectivamente, enquanto as demais possuiam hábitos 

demersais. 

 
 

 

Figura 13 - Frequência relativa das principais de famílias de peixes marinhos observadas. 

 

Considerando-se 126 dias de monitoramento da mortandade dos peixes durante a 

dragagem, verificou-se uma média de 1,12 indivíduos capturados por dia. Contudo, 

o número máximo de mortandade registrado foi em novembro, envolvendo 

indivíduos mutilados da espécie Trichiurus lepturus. 

Entre as 16 espécies registradas apenas 12,5% são consideradas como de hábito 

pelágico, enquanto 87,5% são consideradas como de hábito demersal (Figura 14).  
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Figura 14 - Frequência relativa das espécies mortas coletadas durante o monitoramento de 
mortandade de peixes ao longo da dragagem de aprofundamento do Porto de Salvador. Fonte: 
Almeida, F.B.C. In Peso-Aguiar (2013). 

 

O registro dos maiores índices diários de mortandade durante o monitoramento da 

dragagem estão diretamente relacionados com o período de permanência da 

embarcação na poligonal de dragagem, realizando a dragagem econsequentemente 

o processo de overflow contínuo (fluxo excessivo de material dragado diluído 

retornando à coluna d'água).  

As mutilações foram observadas predominantemente em indivíduos da espécie 

Trichiurus leptuturs. Esse fenômeno pode estar relacionado com o seu 

comportamento predatório envolvendo crustáceos e pequenos peixes (“pititingas” 

/Engraulidae), com a disponibilização desses itens alimentares lançados na coluna 

d'água em função do revolvimento do sedimento. Assim como, pelo formato do seu 

corpo, pois ao serem atraídos por estas presas foram succionados pelos motores e 

consequentemente mutilados. 
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Parâmetros macrovisuais, tais como presença de sedimento nas brânquias, 

conteúdo estomacal e alterações viscerais provenientes da pesca por explosivos 

foram quantificados e descritos. Dentre os 83 indivíduos registrados em apenas 47 

foram realizados necropsias, os demais estavam em elevado estado de putrefação, 

inviabilizando as observações macrovisuais descritas anteriormente. 

As análises macrovisuais realizadas nos indivíduos coletados da espécie T. lepturus 

indicaram que 42,10% apresentavam brânquias limpas em detrimento de 57,89% 

dos indivíduos que apresentavam brânquias contendo sedimento proveniente da 

pluma. Todavia, 30% encontravam-se mutilados impossibilitando a análise de outros 

parâmetros macrovisuais.  

As análises macrovisuais das espécies Archosargus rhomboidalis, Lutjanus synagris 

e Steliffer brasiliensis revelaram que 100% dos indivíduos possuíam brânquias com 

a presença de sedimentos. Não foram observadas mutilações nos indivíduos nestas 

espécies. O panorama da distribuição da frequência absoluta das espécies 

observadas durante o período da dragagem no Porto indicou frequências absolutas 

decrescentes durante os três primeiros meses, 21,68% dos registros totais de óbitos 

ocorreram em Ago/10, 19,27% em Set/10, 12,04% em Out/10 e por fim, a maior 

frequência absoluta de óbitos, 46,98% em Nov/10, fato associado ao tempo de 

dragagem por ciclo na poligonal (Figura 15). 
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Figura 15 - Distribuição da frequência absoluta de mortandade observada durante o período de 
dragagem de aprofundamento do Porto Organizado de Salvador. Fonte: Almeida, F.B.C. In Peso-

Aguiar (2013). 

 

As maiores registros de mortandade ocorreram na “rota a”, correspondente ao eixo 

contido na poligonal de dragagem. Durante o mês de Out/10 houve o aumento no 

tempo de residência da embarcação Kaishuu na poligonal de dragagem 

ultrapassando 8 horas contínuas para o enchimento da sua cisterna de 

armazenamento de sedimentos dragado, ocasionando maior tempo de overflow e 

por consequência aumentando signitivamente o nível de sedimentos em suspensão 

na coluna d'água. 
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6 CONCLUSÕES 

As características da ictiofauna na área de estudo estão diretamente relacionadas 

com as condições comumente descritas na região tropical, apresentando águas 

costeiras pouco produtivas, com baixa densidade nos estoques pesqueiros e alta 

riqueza específica. 

O programa de monitoramento de mortandade peixes revelou que houve uma 

relação direta entre o funcionamento da draga com a mortandade observada. Alguns 

indivíduos apresentaram mutilações em seu corpo, registradas principalmente na 

espécie T. lepturus, em função hábito de forrageamento próximos aos motores de 

sucção. E os indivíduos das espécies L. synagris e A. rhomboidalis, apresentaram 

sedimentos nas brânquias, em função da permanência da pluma de sedimentos na 

área de estudo. 

Os recursos pesqueiros considerados anteriormente mais abundantes pelos 

pescadores locais e com valor comercial associado, tais como os Badejos, 

Ubaranas, Caranhas, Dentões, Ciobas, Guaraçaim e Voadores, estão se tornando 

raros em função do aumento do número de pescadores na Baía de Todos os 

Santos, ausência de regulação específica, implementação de políticas públicas, 

zoneamento para pesca e proteção, poluição aquática e práticas de pesca 

inadequadas. Todos estes fatores são considerados pelos pescadores como 

possíveis causas da diminuição dos estoques pesqueiros da região.  

A composição qualiquantitativa da ictiofauna teve uma modificação temporal 

conforme a fase monitorada e a evolução da degradação ambiental associada à 

dragagem. Houve, inicialmente, a depleção da densidade e da biodiversidade, 

entretanto as campanhas seguintes, sugeriram uma recuperação tanto na 

composição da biodiversidade da ictiofauna, quanto nos registros da biomassa total, 

indcando possível processo de recolonização das populações, pós dragagem. 

Desse modo, os resultados obtidos alertam para a reflexão quanto aos impactos na 

biologia das espécies a médio e longo prazo, pincipalmente no que se refere aos 

impactos que não puderam ser detectados neste estudo, a fim de que possam 

contribuir com maiores informações, tanto da dinâmica populacional dos recursos 

pesqueiros, assim como essa relação poderá refletir na dinâmica pesqueira local.   



69 
 

 
 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALBIERI, R.J. 2009. Biologia reprodutiva da tainha Mugil liza e do parati Mugil 

curema (Actinopterygii, Mugilidae) na Baia de Sepetiba, RJ, Brasil. Dissertação 

(Mestrado Biologia Animal) - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

ALFREDINI, P. 2005.Obras e Gestão de Portos e Costas. Ed. Edgard Blücher. SP.  

ALLEN, G.R. 1985.Snappers of the world.FAO Fish.Synop.v.6, n. 125, 208 p. 

ALLEN,H.E.;FU,G.;DENG,B. 1993.Analisys of acid-volatile sulfide (AVS) and 

simultaneously extracted metals (SEM) for the estimation of potencial toxicity in 

aquati sediments. Environmental Toxicology and Chemistry, n.12, p. 1-13.  

ALMEIDA, V. G. 1997. Capítulo 5 – Aspectos da fauna. In: FALCÓN, G. (ed.). Baía 

de Todos os Santos: diagnóstico sócio ambiental e subsídios para a gestão. 

Salvador: GERMEN e NIMA/UFBA. 

ALMEIDA, H. L. de. 2002. Ictiofauna marinha da Baía de Guanabara (RJ, Brasil): 

composição, distribuição e comparação com outras baías brasileiras, com 

comentários sobre o aproveitamento econômico de algumas espécies. Rio de 

janeiro: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

BAHIA. Decreto Estadual nº 15.682 de novembro de 2014. Altera o Regulamento 

da Lei nº 10.431, de 20 de dezembro de 2006 e da Lei nº 11.612, de 08 de 

outubro de 2009, aprovado pelo Decreto nº 14.024, de 06 de junho de 2012. 

BARBALHO, L.T. 2007. Composição da Ictiofauna e Influência de fatores 

hidrográficos nas Praias de Ponta da Ilha (Ilha de Itaparica) e São Tomé de 

Paripe (Salvador), Baía de Todos os Santos, Bahia, Brasil. Tese de Mestrado, 

UFBA. 

______. 2004. Ictiofauna da Praia de Aratuba (Ilha de Itaparica, município de 

Vera Cruz, Bahia): Diversidade, abundância e variação temporal. Monografia 

(Trabalho de conclusão de bacharelado em Ciências Biológicas) – Universidade 

Estadual de Feira de Santana, BA. 

BARRETO, A.F. 2004. Aspectos quali-quantitativos da ictiofauna em um 

trechoda praia de Ponta da Areia (norte da Ilha de Itaparica, Baía de Todos 

osSantos), estado da Bahia. Monografia (trabalho de conclusão debacharelado em 

Ciencias Biológicas) – Universidade Estadual de Feira deSantana, BA. 



70 
 

 
 

BEGON, M.; TOWNSEND, C.R.; HARPER, J. L. 2007. Ecologia: de indivíduos a 

ecossistemas. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 725p. 

BEGOSSI, A.1996.The fishers and buyers from Búzios Island ( Brazil): Kin ties and 

modes of production. Ciência e Cultura, n. 48, p. 142-148,  

BEGOSSI, A. 1996.Fishing Activities and Strategies at Búzios Island.Fisheries 

Resource Utilization and Policy.n. 2, p. 125-141,  

BERKES F. 1999.Sacred Ecology: Traditional Ecological Knowledge and 

Resource Management.Philadelphia: Taylor & Francis. 

BERLIN, B. 1992. Ethnobiological Classification: principles of categorization of 

Plants and Animals in Traditional Societies. Princeton University Press: Princeton.  

BMA/CODEBA. 2008. Estudo de Impacto ambiental da Dragagem de 

Aprofundamento do Porto Aratu – Bahia. Salvador. 

BOLDRINI, E. B.; HERRANZ, D. S.; ZONATTO, L. F. & ZONATTO, M. J. Mercado de 

portos de contêineres e políticas de dragagem. In: BOLDRINI, E. B.; SOARES,C.R & 

PAULA,E.V. (eds) Dragagens Portuárias no Brasil – Licenciamento e Monitoramento 

Ambiental. GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ, SEMA/PR, ADEMADAN e 

UNIBEM; Paraná, p. 20-31, 2007. 

BRASIL. Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. Institui a Política Nacional do Meio 

Ambiente.  

BRASIL. Lei nº 7.661, de 16 de maio de 1988. Regulamento Institui o Plano 

Nacional de Gerenciamento Costeiro e dá outras providências. 

BRASIL, Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998.Dispõe sobre as sanções penais 
e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá 
outras providências.  

BRASIL, Leinº12.815, de 5 de junho de 2013.Dispõe sobre a exploração direta e 

indireta pela União de portos e instalações portuárias e sobre as atividades 

desempenhadas pelos operadores portuários; altera as Leis nos 5.025, de 10 de 

junho de 1966, 10.233, de 5 de junho de 2001, 10.683, de 28 de maio de 2003, 

9.719, de 27 de novembro de 1998, e 8.213, de 24 de julho de 1991; revoga as Leis 

nos8.630, de 25 de fevereiro de 1993, e 11.610, de 12 de dezembro de 2007, e 

dispositivos das Leis nos 11.314, de 3 de julho de 2006, e 11.518, de 5 de setembro 

de 2007; e dá outras providências.  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.605-1998?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.815-2013?OpenDocument


71 
 

 
 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Conselho Nacional do Meio Ambiente. 

Resoluções do CONAMA: resoluções vigentes publicadas entre setembro de 1984 

e janeiro de 2012. Brasília: MMA, 2012.1126 p. 

BRASIL. Presidência da República Casa Civil, Subchefia para Assuntos Jurídicos. 

Decreto nº 6.678 de 08 de dezembro de 2008. Aprova o VII Plano Setorial para os 

Recursos do Mar.  

 

BRASIL. Lei Federal nº 8.630, de 25 de fevereiro de 1993. Dispõe sobre a 

modernização dos portos e dá outras providências. Diário Oficial [da] União, 

Brasília, DF, 26 fev. 1993. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Avaliação e ações prioritárias para a 

conservação da biodiversidade das zonas costeira e marinha. Brasília, 

DF:Fundação Bio-RIO, SECTAM, IDEMA, SNE, 2002. 72 p. 

______.Programa REVIZEE: avaliação do potencial sustentável de recursos 

vivos na zona econômica exclusiva: relatório executivo/ MMA, Secretaria de 

Qualidade Ambiental. Brasília, DF: MMA , 2006. 

CARLSON,A.R.; PHIPPS, G.L. ; MATTSON,V.R. 1991. The roleof acid-volatile 

sulfide in determing cadmium bioavailability and toxicity in freshwater 

sediments.Environmental Toxicology and Chemistry, n. 10 p. 1309-1319,  

CARNEIRO, M. L. 2012.Etnoictiologia dos pescadores urbanos da Pedra Furada 

(Salvador, Bahia): Aspectos etológicos, ecológicos e taxonômicos. Dissertação de 

Mestrado - Programa de Pós-Graduação em Zoologia. UEFS, Feira de Santana-BA, 

115p. 

CERVIGÓN, F. et al.1992. Fichas FAO de identificación de especies para los 

fines de la pesca. Guía de campo de las especies comerciales marinas y de 

aguas salobres de la costa septentrional de Sur América. Roma: FAO, 513p. 

CERVIGÓN, F.Los peces marinos de Venezuela. Caracas: Fundación Científica 

Los Roques, 1993. 

CHIOU, W. D., et al.2006.Food and feeding habits of ribbonfish Trichiurus lepturus. 

In: Coastal waters of south-western Taiwan. Fisheries Science, n. 72, p. 373-381.  

CLARK, J.R.1977. Coastal Ecosystem Management. New York: John Wiley & 

Sons,  



72 
 

 
 

COGNETTI, G.; SARÀ, M. ; MAGAZZU, G. 2001. Biología Marina. Barcelona: Ariel,. 

619 p. (Ariel Ciencias). 

COLLETTE, B.B.; NAUEN, C.E. 1983. Scombrids of the world. An annotated and 

illustrated catalogue of tunas, mackerels, bonitos and related species known to 

date.FAO Fish. Synop. Rome, n.125, v.2, 137 p. 

COSTA, P.A.S.; OLAVO, G.; MARTINS, A.S. 2005. Áreas de pesca e rendimentos 

da frota de linheiros na região central da costa brasileira entre Salvador-BA e o Cabo 

de São Tomé-RJ. In: ______. Pesca e potenciais de exploração de recursos 

vivos na região central da Zona Econômica Exclusiva brasileira. Rio de Janeiro: 

Museu Nacional. p.57-70. 

DIEGUES, A.C.S.2004. A pesca construindo sociedades: leituras em 

antropologia marítima e pesqueira. São Paulo: NAPAUB – USP. 315p. 

DIEGUES, A.C.S. 1998. Os pescadores artesanais no Brasil: uma atividade 

profissional e um modo de vida. In:SÚMULA do Seminário sobre Pesca Artesanal, 

Conferência dos Ministros Responsáveis pela Pesca dos Países de Língua 

Portuguesa. Salvador, p. 70-76. 

DI TORO,D.M. et al. 1990. Toxicity of cadmium in sediments: the role of acid volatile 

sulfide. Environmental Toxicology and Chemistry, n. 9 p. 1487-1502.  

DNPVN. 1969. Dragagens de Implantação e de Manutenção em Rios. [S.l]: 

Netherlands Engineering Consultants – NEDECO.  

ESTATPESCA 2008 (Boletim Estatístico da Pesca Marítima e Estuarina - 2006). 

Monitoramento da atividade pesqueira no Litoral Nordestino, PROJETO 

ESTATPESCA, SEAP/IBAMA/PROZEE, Tamandaré,. 44p. 

FADDA, E.A.; VIANNA, E de O. 2006Opções de Política para o desenvolvimento da 

Dragagem no Brasil. In: CONGRESSO NACIONAL DE TRANSPORTES 

MARÍTIMOS, CONSTRUÇÃO NAVAL E OFFSHORE, 21. Anais... Rio de Janeiro, 

2006. 

FONTELES FILHO, A. A. 2011Oceanografia, biologia e dinâmica populacional 

de recursos pesqueiros. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora. 

GOES FILHO, H. de A. 2004.Dragagem e Gestão de Sedimentos.Rio de Janeiro, 

Dissertação (Mestrado em Ciências em Engenharia Civil) - COPPE/UFRJ. 



73 
 

 
 

HAIMOVICI, M.; KLIPPEL, S.1999.Diagnóstico da biodiversidade dos peixes 

teleósteos demersais marinhos e estuarinos do Brasil. In:WORKSHOP 

“AVALIAÇÃO E AÇÕES PRIORITÁRIAS PARA A CONSERVAÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE DA ZONA COSTEIRA E MARINHA., Ilhéus. Resumos. Ilhéus,  

HATJE, V.; ANDRADE, J. B. D. 2009.. Baía de Todos os Santos. Salvador: Edufba,  

LACERDA, L. D.; MALM, O. 2008. Contaminação por mercúrio em ecossistemas 

aquáticos: uma análise das áreas críticas. Estud. Av., São Paulo , v. 22, n. 63,.  

LAKATOS, E. M..2003.Fundamentos de metodologia científica - 5. ed. - São 

Paulo : Atlas  

LONGHURST, ALAN R. 2007. Ecologia dos Oceanos Tropicais. São Paulo: 

Editora da   Universidade de São Paulo, 420p. 

LOPES, P.R.D.; OLIVEIRA-SILVA, J.T. & FERREIRA MELO, A.S.A. 1998. 

Contribuição ao conhecimento da ictiofauna do manguezal de Cacha Pregos, 

Ilha de Itaparica, Baía de Todos os Santos, Bahia. Revista brasileira de zoologia 

15 (2).  

LOPES, P.R.D. et al. 1999. Contribuição ao conhecimento da ictiofauna da Praia 

de Itapema, Santo Amaro da Purificação, Baía de Todos os Santos, Bahia. Acta 

Biologica Leopoldensia (São Leopoldo) 21 (1). 

LOWE-MCCONNELL, R.H., 1999. Estudos ecológicos de comunidades de 

peixes tropicais. São Paulo. Ed. Universidade de São Paulo. 

LOPES, P.R.D. et al. 2000. Contribuição ao conhecimento da ictiofauna 

ocorrente na região ocidental da Baía de Todos os Santos (Estado da Bahia). 

In: I Encontro Nordestino de Biogeografia. Universidade Federal da Paraíba. 

Resumos. CD room. 

MAGURRAN, A. E. 1989. Diversidad Ecológica y su Medición. Barcelona: 

Ediciones Vedra, 200 p. 

MARGALEF, R. 1972. Homage to Evelyn Hutchinson, or why is there an upper limit 

to diversity. Trans. Connect. Acad.Arts Sci., Connecticut, n.44, p. 211-235. 

MARQUES, J.G.W. 1995. Pescando pescadores: etnoecologia abrangente no 

Baixo São Francisco.NUPAUB-USP: São Paulo. 



74 
 

 
 

MARQUES, J.G.W.1999..Da Gargalhada ao Pranto: inserção etnoecológica da 

vocalização de aves em ecossistemas rurais do Brasil. Tese - Universidade 

Estadual de Feira de Santana,  

MARTINS, A.S.; HAIMOVICI, M. 1997. Distribution, abundance and 

biologicalinteractions of the cutlassfishTrichiurulepturusin the southern Brazil 

subtropical convergence ecosystem.Fish. Res. n.30, p. 217-227,  

MARTINS, A.S.; OLAVO, G. (Ed.) 2005. Pesca e potenciais de exploração de 

recursos vivos na região central da Zona Econômica Exclusiva brasileira. Rio 

de Janeiro: Museu Nacional. p. 83-98. 

MENEZES, N.A.; FIGUEIREDO,J.J. 1985. Manual de peixes marinhos do Sudeste 

do Brasil. V. Teleostei (4). São Paulo: Museu de Zoologia: Universidade de São 

Paulo,. 96 p. 

MENEZES, N. A.; FIGUEIREDO, J. L.1980. Manual de peixes marinhos do 

Sudeste doBrasil. IV. Teleostei (3). São Paulo: Museu de Zoologia: Universidade 

de São Paulo. 96 p. 

MENEZES, N.A. 1983.Guia prático para conhecimento e identificação de tainhas e 

paratis (Pisces- Mugilidae) do litoral brasileiro. Rev. Bras. Zool. n.2, p.1-12. 

MORAES, L.E. 2003. Composição e variação sazonal da ictiofauna do 

infralitoral da Praia de Berlinque (Ilha de Itaparica – Bahia). Monografia 

(Trabalho de conclusão de bacharelado em Ecologia): Bahia, Universidade Estadual 

de feira de Santana. 

MORRILL, W.T. 1967.Ethnoicthyology of the Cha-Cha. An International Journal of 

Cultural and Social Antrhropology.Pittsburgh, v.6, n.4. 

NAZAREA, V.D. 1999. Ethnoecology: situated knowledge/ located lives. University 

of Arizona Press: Tucson. 

NELSON, J.S. 1994. Fishes of the world.3.ed. New York: John Wiley & Sons, Inc., 

600p. 

NÓBREGA, M.F ; LESSA, R.P. 2009.Espécies Pelágicas, Scomberomorus 

brasiliensis. In: LESSA, R.P. et al. (Ed.).Dinâmica de Populações e Avaliação dos 

Estoques dos Recursos pesqueiros da Região Nordeste . Martins & Cordeiro: 

Fortaleza. 



75 
 

 
 

OLIVEIRA, A. P. S. 2002. Nota sobre a composição da ictiofauna ocorrente na 

Praia de Ponta da Ilha (Ilha de Itaparica, Estado da Bahia). Trabalho final de 

Especialização em Zoologia, UEFS. 

OLIVEIRA-SILVA, J.T. et al. 2002. Notas sobre a alimentação de juvenis de 

Umbrina coroides (CUVIER, 1830) (Actinopterygii: Scianidae) na Praia de Ponta 

da Ilha (Ilha de Itaparica, Bahia). MUITITEMAS, n.28. 

OLIVEIRA-SILVA, J.T. & LOPES, P.R.D. 2002a. Alimentação de Serranidae 

(Actinopterygii: Teleostei: Serranidae) na praia de Cabuçu (Saubara, Baía de 

Todos os Santos, Bahia) I. Serranus flaviventris (Cuvier, 1829). Acta Científica, 4 

(2). 

OLIVEIRA-SILVA, J.T. & LOPES, P.R.D. 2002b. Notas sobre a alimentação e 

morfologia do aparelho digestivo de Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 

1766) (Actinopteerygii: Carangidae) na Praia de Ponta da Ilha (Ilha de Itaparica, 

Bahia). Revista Brasileira de Zoociências, 4 (1). 

OLIVEIRA-SILVA, J.T.; PESO-AGUIAR, M.C. & LOPES, P.R.D. 2008. Ictiofauna 

das praias de Cabuçu e Berlinque: Uma contribuição ao conhecimento das 

comunidades de peixes na Baía de Todos os Santos, Bahia, Brasil. Biotemas, 

21 (4): 105-115. 

OLIVEIRA-SILVA, J. T. 2004. Ictiofauna das praias de Cabuçu e Berlinque: Uma 

análisecomparativa de comunidades de peixes na Baía de Todos os Santos, 

Bahia, Brasil. 92f. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal da Bahia, BA. 

PAGNONCELLI, M. 2008.Dragagem por Resultados. Seminário: Reforma 

Portuária para Formuladores de Política e Especialistas. Brasília.  

PAIVA, A. C. G. de; CHAVES, P.T.C.; ARAUJO, M.E. 2008. Estrutura e organização 

trófica da ictiofauna de águas rasas em um estuário tropical.Rev. Bras. Zool., 

Curitiba, v. 25, n. 4, p. 647-661, Dec.  

PAIVA, M. P. 1997. Recursos pesqueiros estuarinos e marinhos do Brasil. 

Fortaleza: EUFC. 278 p. 

PATCHINEELMAN, S M; SOARES, C. A; CALLIARI, L. J. 2004. Assoreamento, 

Aterros e Dragagens. In: BATISTA NETO. J.A.; PONZI, V.R.A; PAZ, V.A.; BEGOSSI, 

A. 1996. Ethnoichthyology of Gamboa Fishermen of Septiba Bay, Brazil. J. 

Ethnobiol. n.16, p. 157-168.  



76 
 

 
 

PESO-AGUIAR, M.C.. 2013. Porto Organizado de Salvador. Relatório Técnico 

Final Integrado “Pós dragagem - 3” (Junho 2012). 250 p. Programa de 

Monitoramento da Dragagem de Aprofundamento. SEP/CODEBA. 

PESO AGUIAR, M. C. 2011. Porto Organizado de Salvador. Relatório Campanha 

Durante Dragagem (Integrado) (Novembro 2010).  359 p. Programa de 

Monitoramento da Dragagem de Aprofundamento.SEP/CODEBA 

PORTO, M.M.; TEIXEIRA, S.G. 2002. Portos e meio ambiente. São Paulo: 

Aduaneiras, 230 p. 

PROZEE. Monitoramento da atividade pesqueira no litoral do Brasil – Relatório 

técnico final. Brasília,DF: Fundação de amparo a pesquisa de recursos vivos na 

zona econômica exclusivo. 2006. 

ROBINS, C.R.; RAY, G.C. 1986. A field guide to Atlantic coast fishes of North 

America. Boston: Houghton Mifflin Company, 354 p. 

ROSA, R.S.; FURTADO, M. 2012. Dasyatis guttata . In: IUCN. Lista Vermelha de 

Espécies Ameaçadas.  

ROSSI-WONTCHOWSKI, C. L. et al. 2006. O ambiente marinho. In:Programa 

Revizee - Relatório Executivo - Avaliação do potencial sustentável de recursos 

vivos na Zona Econômica do Brasil. Brasília: MMA, p. 21-75.  

ROBINS, C.R.; RAY, G.C. 1986. A field guide to Atlantic coast fishes of North 

America. Houghton Mifflin Company, Boston, U.S.A. 354 p. 

SANTOS, A. C. A. Distribuição, abundância relativa e alimentação de peixes da 

família Gerreidae na Baía de Sepetiba. Mestrado. Universidade Federal Rural 

doRio de Janeiro, Programa de Pós Graduação em Ciências Ambientais e 

Florestais.108p. 1996. 

SANTOS, A. C. A.; ARAÚJO, F. G. Hábitos Alimentares de Peixes da família 

Gerreidae na Baía de Sepetiba, RJ. Brazilian Archives of Biology 

andTechnology. v. 40 (2), p. 359-368, 1997. 

SANTOS, E.P. & SANTOS, A.C. de A. 2000. Distribuição e recrutamento de Albula 

vulpes (Osteichtyes, Albuliformes) na margem oeste da Baía de Todos os Santos, 

BA. p. 439. In: XXIIICongresso Brasileiro de Zoologia. Universidade Federal do Mato 

Grosso. Resumos 781p. 



77 
 

 
 

SANTOS, A. C. de A., NEPOMUCENO, C.F.., CASTELLUCCI, F.R., SANTOS, E.P. 

& SENA, M.P. 2000. Variações espaciais e sazonais da comunidade de peixes da 

margem oeste da Baía de Todos os Santos, BA. p. 335 In :XXIII Congresso 

Brasileiro de Zoologia. Universidade Federal do Mato Grosso. Resumos. 781p. 

SANTOS, A. C. A.; SENA, M. P. Distribuição e Recrutamento de Baiacus 

(Actnopterygii, Tetraodontiformes) na margem oeste da Baia de Todos os 

Santos,Bahia, Brasil. Acta Biologica Leopoldensia. v. 24 (1), 2002. 

STEHMANN, M.; MCEACHRAN J.D.; VERGARA R. Dasyatidae. 1978. In:FISCHER, 

W. (Ed.) FAO folhas de identificação de espécies para fins de pesca. Roma: 

FAO.  

STUM, W.; MORGAN, J.J. 1981. Aquatic Chemistry: as intriducionemphaizing 

chemical equilibri in natural waters. 2. ed. New York: John Wiley & Sons - Wiley 

Intercience Publications. 780p. 

SWABY, S. E.; POTTS, G. W.; EES, J. 1996. The first records of the blue runner 

Caranx crysos (Piesces: Carangidae) in British Waters. Journal of the Marine 

Biological Association of The U.K, n.76, p. 543-544. 

TORRES, R.J. 2000.Uma Análise Preliminar dos Processos de Dragagem do 

Porto de Rio Grande, RS. Dissertação (Mestrado) -Fundação Universidade Federal 

do Rio Grande, Rio Grande, RS., 179 pp. 

IUCN Red List of Threatened Species. Version 2013.1. THE GLOBAL 

REPRESENTATIVE SYSTEM OF MARINE PRETECTED AREAS. Wider Caribean, 

West Africa and South Atlantic. Wastington, D.C.: The World Bank 1995. 96p.  

VASCONCELOS FILHO, A. L. et al. 2007. Biologia alimentar de Citharichthys 

spilopterus(PARALICHTHYIDAE) em um estuário tropical, Pernambuco, Brasil. Rev. 

Bras. Enga. Pesca, n. 2, v.2, p.6-12, maio.  

VASCONCELOS FILHO, A.L. et al. 2004.Peixes Marinhos Costeiros e Estuarinos. 

555-570p. In: LEITÃO, S. N.; ESKINAZI-LEÇA, E.; COSTA, M.(Ed.) Oceanografia, 

um cenário tropical. Recife: Universidade Federal de Pernambuco, Centro de 

Tecnologia e Geociências, Departamento de Oceanografia. 761p.  

VASCONCELOS FILHO, A.L.; OLIVEIRA, A.M.E. 1999. Composição e Ecologia 

daIctiofauna do canal de santa cruz (Itamaracá – PE, BRASIL).             Trabalho 

Oceanográficos UFPE, Recife, n. 27, v.1, p. 101-113.  



78 
 

 
 

VIEIRA, J. P. & MUSICK, J. A. 1994. Fish faunal composition in warm-temperature 

and tropical estuaries of western atlantic. Atlântica 16: 31-53. 

WHITEHEAD, P.J.P., NELSON, G.J.; WONGRATANA T. 1988. FAO Species 

Catalogue. Vol. 7. Clupeoid fishes of the world (Suborder Clupeoidei). An annotated 

and illustrated catalogue of the herrings, sardines, pilchards, sprats, shads, 

anchovies and wolf-herrings. Part 2 - Engraulididae. FAO Fish. Synop. 125(7/2):305-

579. 

  



79 
 

 
 

8 ANEXO 

Programa de monitoramento de ictiofauna do Porto de Salvador 

         Equipe: 
 

Colaborador: 
   

N da Ficha:     

         Data:     Hora:     Campanha n:   

         Condições climáticas:               

         Pescador:         Idade:       

         Tempo de pesca 

Início: 
 

Término: 
 

Tempo efetivo de pesca: 
  

 
  

 
  

 
      

Arte de pesca: 
  

Tamanho do anzol: 
   

 
                

Número de anzóis: 
      

 
  

 
      

Tipo de isca:     viva ( )   morta ( ) 
   Quais? 

 Questionário 

1) Quantos anos o SR. Pesca na região? 

 

2) Há pescadores que vivem só da pesca no Porto de SSA? 

 

3) Qual o pescado que mais aparece? 4) Como este peixe é reconhecido? 

 

5) Formam cardumes ou não? É mais ativo durante o dia ou a noite? 

 

6) Tem algum comportmento específico (som/odor etc.)? 

 

7) Alguma mudança neste peixe foi percebida ao longo dos anos? 

 

8) Qual a destinação qua vc dá ao seu pescado?  

 

9) Que quantidade vc pesca por dia? 

 

10) Quais os peixes mais importantes a serem vendidos? 

 

11) E os que não são comidos, vcs consideram sem importância? 

 

12) Há peixes difererntes em diferentes épocas do ano? 

 

13) Quais peixes são mais diurnos? E quais são mais noturnos? 

 

14) Os peixes pescado hoje são menores ou maiores queos de antigamente? Pq? 

 Observações: 

  


